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'O emprestimo de 6:500 contos 


- - Acabamos de ler o relatorio com que o snr. 
“ministro, da fazenda prefaciou a proposta de 
«emprestimo de 6:500 contos com applicação à 
“ despeza ordinaria e extraordinaria de 1865- 
1866 e 1866-1867. o: 
Estes são os dous annos economicos a que 
a proposta-se refere. Fica assim emendado um 
“erro que por causa de datas se encontra no 
nosso anterior artigo. Como o governo havia 
«dito no relatorio de 1866 que tractava de con- 
“solidar a divida fiuctuante, lembramo-nos de 
«que uma parte do fundo que vai levantar-se 
Aria para realisar-se esse plano. 
* Dada-esta explicação, vamos com fran- 
“queza dizer o que nos parece estenovo docu- 
mento, que esclarece a respeito do modo por 
que tem, sido gerida a pasta da fazenda. 
-Approvamos inteiramente a operação que 
“o governo propõe. Acreditamos que as cama- 
«ras lhenão porão obstaculo serio. Não ha um 
unico argumento valioso a levantar contra 0 
“pensamento n'ella expresso. | 
“ Com efeito, de que se tracta ? 
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dar contas; o paiz gasta 21:000 con- 
«tos; só fornece ao Estado 15:000 contos; os 
ministros, quenão tem inexgotaveis thesou- 
“ôs é sua, disposição, dirigem-se ao paiz e pe- 
-dem-lhe o que é preciso para segurar aos pres- 
tamistas o juro da quantia com que nos auxi- 
“liam. Nºeste caso, a sciencia financeira re- 
“duz-se à mais simples expressão; pede di- 
nheiro para pagar; e obtem capitaes, promet- 
-tendo o juro do mercado, e offerecendo garan- 
tias. 
* Que baa reprovarn'isto? Absolutamente 
nada. Faz o grande individuo, conhecido pelo 
-nome de Portugal, o mesmo queo negociante 
“menos perspicaz. D'estas finanças cada dia 
“aviam ás dezenas os Bancos do Porto ou de 
- Lisboa, sem irem ao parlamento, nem chama- 
«Tem commissões. No caso actual, os parece- 
“res e a discussão devem ser o mais breves 
“que for possivel; não accrescentemos inutil- 
mente as despezas já feitas com o parlamen- 
Ao d'este anno. 
“Se, porém, quizermos achar na actual 
proposta, ou no seu relatorio, a justificação 
- do que em janeiro havia dito o snr. ministro; 
-Be apreciamos a pratica d'agora com as apre- 
“ciações d'outro tempo, figuram-se-nos tris- 
“tissimas as peripecias em que tem figurado a 
Antelligencia de um homem, cujo talento fôra 
- Wmsensafeznegar. 
+40 «deficit» cresceu ? Não. O snr. ministro 
orça-o na mesma cifra que em janeiro do cor- 
“rente anno; e comtudo as sommas que pede 
- Bão muito maiores do que as que lhe bastavam 
m'aquellemez. | 
“7 Não encubriremos, porém, o merecimento 
da actual proposta. De todos os actos finan- 
“ceiros do governo actual, é este o unico di- 
«gno de approvação; infelizmente éelle de si 
“tão pobresinho, dz tão pouco do systema 
-Byntelologico em projecto sempre incognito, 
que sentimos não encontrar outros documen- 
“tos com que illustrar, por emquanto, as pagi- 
nas da historia do gabinete, na parte finan- 
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“Ceira. 

E facil provar o que deixamos dito. Um 
«simples olhar sobre o anno que o governo tem 
de vida justificará integralmente a asserção. 
O ministerio propoz-se reformar a fazenda 
publica, Era esta uma das suas principaes 
promessas. Seu primeiro acto consistiu eu 
“contractar com a empreza do caminho de fer- 
“ro de sueste, Ahi foi orgulhosamente maltra- 
-ctada a arithmetica mercantil. O thesouro es- 
“teve em riscosde perder grossas sommas por 
esquecer uma conta de juros. Ainda bem que 

“o contracto não foi por diante. 
O governo parecia ter uma desculpa no 
seu fôro intimo: sem fazer revelações mas co- 


mo quem tem na carteira a demonstração de 


. 


uma verdade nova, annunciava ao paiz mui- 


tas economias, e tomava o contracto como 
parte do systema que, por hanra e proveito 
nosso, ia apresentar e defender. 
O orçamento devia apresentar mais do 
se tendencias; cumpria que contivesse ideias 
“Claras e definidas; em vez disto apresentou 
“um «deficit» de mais alguma cousa do que ci- 
fras. As economias exprimiam-se no cabimen- 
to, que é um expediente, mas não é uma refor- 
ma; significa diminuição de despeza, masnão 
traz em si nenhum d'estes, grandes caracteres 
“que são postos á luz do saber e do talento. 
“Segundo o seu relatorio, o ministro -con- 
tentava-se com ter meios até janeiro de 1867. 
E” notavel que assim se façam calculosácerca 
de um anno economico inteiro. 

"*» Ainda se desculparia o erro com a 
“abertura de côrtes n'essa epocha, se por ven- 
tura nos primeiros dias podesse ser votada e 

realizada uma reforma capaz de dar n'um ins- 
tante alguns milhares de contos de réis. Nin 
“guem ignora a impossibilidade de praticar 
isto; só 0 snr, ministro pareceu desconhecel-a! 
“+ Supponhamos que a companhia do cami- 
nho de ferro do sueste pagava as letras;davam 
-2.978:6888000 réis; nem mais um real; o mi- 
“nistro deixava o parlamento fechar-se depois 
“de lheter votado um projecto que prohibia a 
emissão de inscripções; as camaras e o chefe 
da administração financeira despediam-se ale- 
gremente por terem posto um obstaculo ao 
augmento de divida publica; chegava o tem- 
po de se terem gasto 2978 contos; um thesou- 
ro nacional com 688:000 réis é a maior das 
enurias; o ministro ver-se-ia obrigado a des- 
“fazer o plano , a infringir a lei, a pedir dinhei- 
ro, a emittir inscripções, ea passar por dif- 
culdades. Ao menos a actual proposta, apezar 
de feia e positiva, é segura e rasoavel; falla a 
verdade pedindo dinheiro que de algum mo- 
“do ha-de ser pago. Antes isto do que fallar 
“muito, esperar muito, e perder muito. 
Oxalá queas finanças entradas n'este ca- 
minho do bom senso,fiquem mais ageitadas do 
“que atéagora. E” do seu bom regimen que de- 
“pendem muitas reformas uteis. 
" Semelle, as melhores aspirações ficarão 
baldadas. 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


bro, lembraremos que, segundo elle, parece 
que a empreza perde o deposito de 90 contos 
de reis, mencionado no artigo 6.º n.º 1, Com 
effeito o art. 12.º diz assim: 

«Pelos artigos do presente contracto ficam 
respectivamente alterados, modificados, de- 
clarados, ou substituidos osartigos 26 e 217, 
a segunda parte do $ 2.º do artigo 62, e ar- 
tigo addicional do contracto de 29 de maio 
de 1860, e o art. 8.º e 8 3.º do art. 15.º do 
contracto de 23 de maio de 1864. . Todos os 
outros artigos destes. dous contractos com as 


suas clausulas e condições, vantagens, pe- 


nas, é encargos, ficam em pleno vigor, como 
se neste contracto fossem inseridos e estipu- 
lados». 

Ora oart.17.º8 5.º n.º 5 do contracto de 
23 de maio de 1864 dispõe que a companhia 
perderá o deposito de 90 contos de reis se el- 
le for rescindido; estas palavras combinadas 
com o artigo acima transcripto, e applicadas 
à novação, mostram, se nos não enganamos, 
que othesouro tem a receber essa quantia, 
embora pouco avultada. 

Resumindo, —approvamos inteiramente o 


|projecto de emprestimo; representa o meio 


de satisfazer uma necessidade, o qual. ha 
muito devia estar achado. Era clara a pre- 
cisão de recorrer ao credito durante o futuro 
anno economico. 7 

Cumpre proceder com menos leviandade 
em negocios tão serios. O paiz não pode ver 
com bons olhos que assim tractem dos seus 
negocios. Cuide o governo de satisfazer aos 
principios do seu programma, que por certo 
merecerá o apoio geral. 


“Revista da politica externa 


Servir-nos-ha a «Independencia belga» 
para dizermos alguma cousa ácerca do con- 
gresso projectado, visto que nos assegura que 
são dignas da maior confiança as informações 
que a esse respeito lhe communicaram de Lon- 
dres. E” hoje, senão mentiu um telegramma 
publicado hontem, que os representantes das 
trez potencias neutras e das trez potencias in- 
teressadas verificarão em Pariz a primeira 
sessão da conferencia. 

Segundo o correspondente da «Indepen- 
dencia» o imperador Napoleão, que parecia 
ao principio ter acolhido com frieza a pro 
posta de congresso, devida d'esta vez à imi- 
ciativa da Inglaterra e da Russia, tomou por 
fim o negocio muito a peito, e apresenta um 
programma limitado a trez pontos: a, Vene- 
cia, os ducados do Elba, e a reforma federal. 
Esse programma foi formalmente proposto 
ao governo britannico-em 9 do corrente, e 
provavelmente no mesmo dia se fez igual com- 
municação ao gabinete de S. Petersburgo. 

Falta saber, diz a «Independencia» qual 
será o resultado d'estas tentativas, e se a Rus- 
sia e a Inglaterra aceitarão o programma in- 
dicado pela França; mas já assegura uma fo- 
lha de Pariz, e folha officiosa, que esse pro- 
gramma foi bem acolhido por estas duas po- 
tencias, e que o ministro dos negocios estran- 
geiros em França foi encarregado da redac- 
ção de uma nota commum, que havia de ser 
dirigida aos gabinetes de Berlim, Florença 
e Vienna. 

Em «post-scriptum» achamos ainda na 

folha belga mais pormenores ácerca do con- 
gresso. E" ainda o fidedigno correspondente 
de Londres que falla, e diz elle que a Aus- 
tria, sendo-lhe notificado o programma das 
potencias neutras, respondeu que quanto aos 
ducados do Elba, não queria o suffragio uni- 
versal, mas só que fossem consultados os Es- 
tados; quanto á reforma allemã, queria a ex- 
clusão da base prussiana, isto énão admittia 
parlamento pelo suffragio universal nem par- 
lamento directamente eleito; e quanto á Ve- 
necia, desejava saber de ante-mão as compen- 
sações territoriaes que poderiam ser-lhe offe- 
recidas. 
Agora o que falta saber, diza «Indepen- 
dencia» em remate, é se as trez potencias 
neutras, no caso de chegarem a um acordo, 
obrigarão os belligerantes a aceitarem as de- 
cisões do congresso. 

Infelizmente, em quanto a diplomacia tra- 
balha para que tudo acabe em boa paz, con- 
tinuam os extraordinarios trabalhos no senti- 
do da guerra, e ao passoque o corresponden- 
te londrino da «Independencia» afirma que 
Napoleão III tomou muito a peito a realisa- 
ção do congresso, dizem-nos outras informa- 
ções que em Toulon, grande arsenal da Fran- 
ça, começam armamentos e preparativos na- 
vaes, e que não são dous mas trez os gran- 
des corpos de observação que a França pre- 
para, estabelecendo um na Saboya, compos- 
to de oito divisões, outro em Chalons a vi- 
piar a fronteira do Norte composto de toda a 
guarda imperial, e o terceiro em Niza e Villa- 
frança. Se esta é a verdade,não sabemos como 
havemos de tranquillisar-nos com as expres— 
sões officiaes de tranquillidade, Será um meio 
que se vai preparando para forçar os bellige- 
rantes a aceitarem as decisões das potencias 
neutras ? Será. O melhor é não perder a ca- 
beça em conjecturas, e esperar que fallem 
os acontecimentos. 

A'cerca do congresso diz uma correspon- 


dencia de Florença: 

Falla-se ainda em congresso; mas, bem entendi- 
do, congresso quer dizer cessão do Veneto. Estas 
duas palavras são para nós equivalentes, e a Italia 
não póde hoje acceitar negociações sobre outras ba- 
ses. As potencias fneutraes, as que trabalham com 
mais ou menos sinceridade para a reunião de um 
congresso, são absolutamente d'este parecer. 

E acrescenta : 

Em summa, os acontecimentos parece que se 
desinvolvem como aqui se deseja, e tudo faz prever 

ue o desfecho se verá pelo fim do mez. Esse desfe- 
cho será a guerra, salvo se o imperador Francisco 
José se resolver à um sacrifício que seria talvez de 
interesse para 05 amigos da paz, mas com certeza 

ã de interesse seu. E 
lá oa mesmo ha italianos a quem não gatisfaz a 
cessão amigavel do Veneto. Um senador, que bt 
'occupado altos empregos, dizia ultimamente : «Não 
queremos que nos deem o Veneto; é bol que o 
| tomemos; carecemos de provar que somos bons para 
alguma cousa. R a 

ú Na Italia ninguem diz hoje : esperanças 
'de paz. Diz-se: receios de paz. ahi 
Ainda duas palavras ácerca do congresso. 


PROPRINTARIOS H. O. MIRANDA e M 5. CARQUEJA 


um despacho telegraphico de Vienna, que diz 
quea «Nova Imprensa livre» publica os se- 
guintes dados sobre o tratado de alliança entre 
a Prussia ea Italia: | 

Os dous soberanos concordaram em considera- 
rem solidariamente um ataque da Austria contra & 
Prussia ou contra a Ttalia como um casus belli. N'es- 
se caso obrarão de accordo commum, não podendo 
um d'elles fazer a paz sem assentimento; do outro. 


uma declaração de guerra, à Italia tomará parte na 
guerra como alliada. Os dous Estados não contrahi- 
rão outra alliança sem prévia deliberação. : 

O tratado não contem nenhuma clausula obriga- 
toria para a Prussia no caso de ser forçada a Ita- 
lia a fazer a guerra à Austria. Parece que à Prussia 
quiz, para essa eventualidade, reservar a sua liber- 
dade de acção. 


Se estes dados são exactos, não compre-|” 


hendemos como seja possivel que oimperio aus- 
triaco alcance compensações na Allemanha 
em troca do Veneto; e como sem compensa- 
ções territoriaes não admitte a Austria a ces- 
são do Veneto, tambem não comprebende- 
mos que se possa esperar do congresso um 
resultado todo de paz. 

Seja como for, o que é certo é que 08 ar- 
mamentos vão continuando, que a Italia está 


cada vez mais desvairada, que na Austrialp 


o fogo de paixão malevola contra a Prussia 
augmenta em violencia de dia para dia e 
que a Prussia faz todos os seus esforços, e 
com algumas probabilidades de bom exito, 
nas cortes do Hannover, de Hesse-Cassel e, 
da Baviera para que se conservem neutraes 
no caso de-se romper a guerra. 
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Lisboa n.º 115 de 23 de maio 


MINISTERIO DO REINO 

Portaria devolvendo ao governador civil de 
Santarem o orçamento do concelho da mesma villa 
respectivo ao anno de 1866-1867, para ser alterado 
em diversos pontos 
Edital do vice-reitor da universidade de 
Coimbra marcando o tempo para os exames de ha- 
bilitação para a primeira matricula n'aquelle esta- 
belecimento, bem como designando os mezes para 
estes exames. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos effectuados por decretos do corrente 
mez. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

"Portaria ordenando pela direcção geral da con- 
tabilidade do thesouro publico que se expeçam as 
mais terminantes ordens aos delegados do thesouro 
afim de que por todos os meios ao seu alcance fa- 
cam dar inteira execução ao decreto de 12 de abril 
de 1862 na parte que obriga os escrivães de fazen- 
da a verificar a existencia dos documentos de co- 
brança e a entrega regular da receita effectuada 

pelos propostos dos recebedores de comarca. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Noticia ácerca do naufragio do patacho «Anjo 
da Guarda», succedido a 29 de abril na costa 
Saffi, e ácerca dos trabalhos que se empregam para 
desencalhar a escuna portugueza «Maria Emma», 
naufragada na mesma costa, trabalhos que promet- 

tem bom resultado. 


Ministerio dos negocios da marinha e 
ultramar 
2.º Direcção 
DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as córtes geraes decretaram e 
nós queremos a 1 i seguinte : | 


Artigo 1.º São supprimidos os governos subal- 


ternos. do Ambriz e Golungo Alto, na provincia de 
Angola, passando os concelhos das mesmas denomi- 
nações a ser regidos, como os demais da provincia, 
por chefes militares de nomeação do respectivo go- 
vernador geral. 

unico. Os chefes dos concelhos que formavam 
os ditos governos passarão à corresponder-se directa- 
mente com o governo geral da provincia. 

Art. 2.º E' igualmente supprimida a delegação 
da junta da fazenda do Ambriz, sobre cujas funcções 
providenciarão, como indicarem o bem do serviço e a 
possivel economia, o governador geral e a junta da 
fazenda da provincia. 

1.º Os empregados da dita delegação que 
n'ella servirem em virtude de nomeação régia, passa- 
rão provisoriamente a servir com os mesmos venci- 
mentos na contadoria da mesma junta, ou em outras 
repartições fiscaes da provincia, onde mais necessa- 
rio fôr o seu serviço, até que sejam providos nos em- 
pregos correspondentes à sua graduação que vaga- 
rem nas ditas repartições. 

8 2.º Aoactual governador do Golungo Alto é 
garantido o respectivo posto no exercito, depois de 
haver servido no ultramar pelo tempo marcado no 
artigo 4.º do' decreto de 10 de setembro de 1846 
para os officines que exercem os governos subalter- 
nos de Benguella, Bissau, Mossamedes, Damão e 


u. 

Art. 3.º Os chefes dos concelhos do Ambriz e 
Golungo Alto perceberão, além do soldo da sua pa- 
tente, 3608000 réis, mocda do reino, de gratificação 
annual. 
Art. 4.º Fica revogada a legislação em con- 
trario. : | 

Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram € façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. . 

“OQ secretario de Estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e 
correr. Dada no Paço de Ajuda, aos 8 dias do mez 
de maio de 1866.—EL-REI, com rubrica e guarda 
—Visconde da Praia (Grande. —(Lugar do gello 
grande das armas reaes.) 

Carta de lei, etc. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram € 
nós queremos & lei seguinte: 

Artigo 1.º À disposição do artigo 4.º, 8 unico, 
do decreto de 10 de setembro de 1846, confirmada 
na parte final do decreto de 6 de novembro de 1856, 
é extensiva aos militares do exercito ou marinha, des- 
pachados para o exercicio dos logares de govyernado- 
res de Mossamedes, na provinciade Angola; de Te- 
te, na provincia de Moçambique; e de Damião e Diu, 
no estado da Índia. | 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em contra- 
rio. 

Mandamos portanto a todas as authoridades, & 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém, 

O secretario de Estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar, e dos da guerra, a faça impri- 
mir, publicar e correr. Dada no Paço da Ajuda, aos 
8 dias do mez de maio de 1866.=EL-REI, com ru- 
brica e guarda.=Visconde da Praia Grande, = (Lo- 
gar de sello grande das armas reges.) 

Carta de lei, etc. 


DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gale dos Algarves, etc. Fazemos saber q todos os 
nossos subditos, que as cortes geraes decretaram € 
nós queremos a lei seguinte: 

Artigo 1.º São dissolvidos o esquadrão de caval- 
laria e a companhia de artifices da provincia de An- 
gola. 
iã Art. 2.º Os officiaes dos referidos esquadrão € 
' companhia serão collocados como addidos nos corpos 
da guarnição da mesma provincia até que, por ef- 


quadros; e as praças de pret que não tenham findo o 


tempo de serviço em Africa distribuidas pelos mes- 

mos corpos, dando-se baixa ás de mais, ou fazendo-as 

regressar ao reino. 

o Art. 3.º Fica revogada a legislsção em contra- 
Mandamos portanto a todas as authoridades, a 

quem o conhecimento e execução da referida lei per- 

tencer, que a cumpram e façam cumprir e guardar 


) | tão inteiramente como n'ella se contém. 
Se a Prussia for forçada pela Austria a fazer | 


“O secretario de Estado interino dos negocios da 
marinha e ultramar a faça imprimir, publicar e cor- 
ter, Dada no paço da Ajuda, aos 8 dias do mez de 


| maio de 1866.—REI, com rubrica e guarda. = Vis- 


conde da Praia Grande. = (Logar do-sello grande 
das armas reaes. 
* Carta de lei, etc. 
(«Diário de Lisboa» de 21 de maio.) 


INTERIOR 
q . 


| Provincias 

BRAGA 23 DE MAIO— (Do nosso cor- 
respondente) —Já se acha redigida a represen- 
tação que em nome do povo de Braga vai ser 
enviada aos poderes publicos, sendo tres os 
pontos cardeaes que n'ella se pedem: — 1.º 
que seja approvado o traçado do enr. Souza 
randão; — 2.º que se mande abrir immedia- 
tamente concurso para a construcção d'esta via 
ferrea; — e 3.º que n'este concurso não seja 
incluida nenhuma outra linha. 

Restam, portanto, agora as assignaturas, 
que eu creio serão tantas quantas às pessoas 
que desejam e amam a prosperidade e o en- 


“Igrandecimento d'esta terra. 


Para não fatigar os leitores com uma des- 
cripção minuciosa ácerca dos discursos pronun- 
ciados no «meeting» que teve lugar no dia 14, 
limitar-me-hei apenas ao do snr. Penha Fortu- 
na. 8. s.* começou por manifestar à assemblea 
o enthusiasmo de que se achava dominado ao 
ver tão patriotica reunião. Disse que só quem 
fosse indifferente aos melhoramentos, ao pro- 
gresso e á prosperidade de Braga é que po- 
dia deixar de se sentir enthusiasmado; mas 
que elle, que era seu filho, que amava a sua 
terra, e que a queria ver progredir, não podia 
deixar de sentir o maior jubilo ao ver alli reu- 
nido um povo inteiro para pedir o mais impor- 
tante de todos os melhoramentos. Fallando a 
respeito do progresso que n'estes ultimos tem- 
pos se tem já manifestado em Braga, alludiu 
á abertura da estrada entre esta cidade e o 
Porto, ás demais estradas que nos teem ligado 
com o resto da provincia, à exposição agrico- 
la e ao Banco do Minho. Disse que havia ain- 


da muito a fazer —referiu-se á estrada de Bra- 
ga a Chaves; mas fez ver que acima de tudo 


isto estava a questão do caminho de ferro. 


Mostrou como o povo de Braga, sempre brio- 
| so, enão menos cioso dos seus melhoramentos, 
não podia nem devia ser indifferente a esta 
questão, a mais vital para esta terra. Louvou 


a energica iniciativa tomada pela Associação 
Commercial promovendo o «meeting», ea ma- 
neira cavalheirosa e patriotica por que o povo 
de Braga soube corresponder a tão louvavel 
appéllo. | 
Depois de demonstrar a conveniencia do 
caminho de ferro do Porto a Braga, disse que, 
na sua opinião, o unico traçado possivel era 
o do sor. Souza Brandão. Entrando na espe- 
cialidade da questão, s. s.* encarou-a debaixo 
de cinco pontos de vista: em quanto á rique- 
za, fertilidade e população das terras que são 
atravessadas pelo traçado do snr. Souza Bran- 
dão; em quanto á preferencia que Braga,como 
capital da provincia, deve ter sobre qualquer 
outra povoação de menor importancia; em 
uanto 4 menor distancia a percorrer; em quan- 
to á facilidade e barateza de construcção e em 
quanto ao seu caracter de internacional. .À es- 
ta demonstração s. s.* apresentou diferentes 
dados estatisticos e calculos de construcção que 
esclareceram completamente a materia. Con- 
cluiu dizendo que entendia que este traçado 
era o unico possivel, eo maisutil para Braga, 
para a provincia e para a Europa : mostrou a 
necessidade de que se peticionasse energica- 
mente aos poderes publicos reclamando tão im- 
portante melhoramento : fez ver a precisão que 
o povo de Braga tinha de tomar nesta ques- 
tão, mas dentro da orbita legal, a energia que 
devia tomar, principalmente por ter contra si 


cidades e villas a disputarem-lhe a palma, e 


terminou fazendo a apologia do direito de peti- 
ção, direito pelo qual o mais obscuro cidadão e 
o ultimo proletario sobe 4 tribuna e falla pu- 
blicamente diante do seu paiz. O snr. Penha 
Fortúna foi por muitas vezes estrepitosamente 


applaudido, ouvindo-se a cada instante os mais 


o 


phreneticos apoiados. 
“Osnr. Passos tambem tratou a questão com 
muita proficiencia, distinguindo-se em alguns 
dictos espirituosos, que promoveram grande 
hilaridade. 

O snr. Gonçalo Antão, apesar de estar em 
mau terreno, por ter de fallar em um assumpto 
que acabava de ser tratado magistralmente pe- 
los dous oradores que o precederam, foi bas- 
tante feliz, e revelou muito sangue-frio e pre- 
sença de espirito, qualidades estas muito apre- 
ciaveis, na minha opinião, e de todos aquelles 
que comprehendem e avaliam as colicas por 
que passa todo e qualquer que pela primeira 
vez se apresenta a fallar em pleno publico. 

Em seguida ao snr. Gonçalo fallou o snr. 
commendador Miguel José Raio, que, usando 
de uma linguagem chã e comezinha, mas ao 
alcance de todos, apresentou fortissimas razões 
em favor da materia em questão, e não sei se 
porque o povo comprehende melhor «pão-pão, 
queijo-queijo»; se pela grande popularidade do 
orador, o que é certo é que o snr. Raio foi sem- 
pre e constantemente applaudido. 

Tomou depois novamente a palavra o snr. 
Passos, merecendo mais uma vez os applausos 
geraes de toda a assemblea, procedendo-se em 
seguida á nomeação das commissões de que os 
leitores já teem conhecimento. 

Por uma d'essas coincidencias que não se 
explicam, duas ou tres horas depois que aca- 
bava deter lugar o «meeting», abriram-se de 
parem par as portas do magnifico palacete do 
snr. João Joaquim de Carvalho Braga. E as- 
sim devia acontecer. Um dia tão glorioso para 
esta terra não podia nem devia passar à histo- 
ria, sem que n'esse mesmo dia se désse algum 
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moravel. Após um «meeting» respeitavel e vice-reitor do collegia dos - 
mea a tinha todo o lugar uma festa bri- tano. À capellania raro o ão ico 
lhante e esplendida. Houve-a de facto; e tão ainda não foi provida. 

deslumbrante, como tarde haverá outra. Foi| Estamos outra vez debaixo de um rigoroso 
em obsequio do snr. Antonio Carvalho e de inverno. Hoje tem chovido desapiedadamente. 
sua exc,”* esposa, que seu irmão o snr. João| Já chegou a Madrid o nobre deputado por 


de Carvalho Braga deu tão luzida festa. 
Venha o 


nha commigo o leitor — entre no vesti- 
bulo do palacete do snr. João Braga, e contem- 


Famalicão o snr. Joaquim Januario de Souza 
Torres e Almeida. S. exc.* demora-se n'aquel- 
la capital alguns dias e segue depois para 


ple de perto aquella magnifica escadaria. E | Pariz, e d'ahi para a Allemanha. 


“ + 


uma obra de arte perfeita, rica e magestosa. 
Não nos demoremos, porém, a contemplar a 
combinação das cores do tapete que orna toda |» 
que a cir- 


a escadaria nem a profusão de lumes 
cumda. Entremos nos vastos salões. 


Se o primeiro está elegantemente mobila- 
do, o segundo tem mobilia mais elegante ain- 
da; o terceiro está luxuoso; o quarto surpre- 
hende; o quinto é admiravel; o sexto deslum- 
bra; o setimo é um verdadeiro aposento de fa- 
das; todo o palacete emfim ostenta um verda- 


deiro luxo e grandeza oriental. 


O salão de baile era abrilhantado por cin- 
coenta e tantas senhoras que rivalisavam pela 
riqueza, elegancia e bom gosto de suas «toilet- 
tes». Mas basta: descripções d'esta natureza 
são mais proprias para um folhetim do que pa- 


ra uma correspondencia. 


Eram cinco horas da manhã quando aca- 
bou aquella esplendida e magnifica festa, a que 
o sor. João Braga quiz dar o modesto nome 
de reunião, dançando-se até essa hora com a 
mais viva animação. Escusado é fallar do ser- 
viço. Dizendo que correspondeu em tudo e por 
tudo á sumptuosidade com que se achava ador- 
nado todo o palacete, tenho dito tudo e não exa- 


gero. 


N'uma correspondencia de Barcellos publi- 
cada no «Commercio» vi ha dias uma aprecia- 
ção pouco lisongeira para o illustre conego da 
sé primaz o snr. Antonio Lopes de Figueire- 
do, relativamente ao sermão que s. s.º* prégou 
n'aquella villa por occasião da festividade das 


Cruzes. 


“Diz o correspondente que o snr. Figuei- 
redo mostrando no seu sermão a condição da 
mulher antes e depois da vinda de Jesus Chris- 
to, dissera queesta antes de Jesus Christo 
era só eunicamente a sacerdotisa de Venus. 
S. s.º não disse semelhante cousa, e ninguem 
de asseverar isto, por 
que tendo-me s. s.* feito o favor de me recitar 
o sermão dias antes de o prégar, e tendo oe- 
casião de o ler como tive, posso declarar em 
abono da verdade que, o que o snr. Figueire- 
do disse foi que a mulher antes da vinda de 
Jesus Christo não gosava os privilegios que 
hoje tem. Recebija o culto grosseiro das pai- 
xões, e não era considerada como typo subli-. 
me das santas e nobres affeições da alma. 
Veio o Evangelho : fez da escrava uma rainha; 
da sacerdotisa de Venus a filha de Vicente de 
Paula; da mulher que era encarregada dos 
lubricos misteres do templo de Corintho a cui- 


melhor do que eu 


dadosa enfermeira dos hospitaes de caridade. 


Ora isto diverge muito, muitissimo do que 


o correspondente afiançou ques. 5.º dissera. 


Uma outra inexactidão foi o asseverar-se 
que o discurso do snr. Figueiredo tinha por 


fim demonstrar o que era a mulher antes e 
depois da vinda de Jesus Christo, Não foi as- 
sim: o que s.s.* tratou de provar foi que a 
civilisação é o progresso partiram da cruz: 
e quando corroborou esta proposição trouxe, 
entre outros argumentos, a mulher christã 
como anthitese da mulher do paganismo, mos- 
trando que aquella conquistou a dignidade 
que hoje tem, quando abraçada com a cruz, 
essa outra mulher, virgem e mãi, levantou a 
todas as do seu sexo à altura em que hoje se 
acham. 

Eis aqui a verdade, e pode acreditar o cor- 
respondente de Barcellos que interpretou mal 
as palavras do snr. conego Figueiredo. 


A romaria do Espirito Santo esteve este 
anno concorridissima, afiluindo povo de oito 


e dez legoas de distancia. Apezar porém de tão 
numeroso concurso de romeiros, consta-me 
que o sanctuario não lucrara tanto com as es- 
molas dos fieis, como a igreja do Carmo com 
as offertas que os devotos depositaram sobre 
a sepultura do venerando padre mestre Nei- 
va, mais conhecido pelo fradinho. 

Falleceu no domingo a exc.m2 snr.º D. 
Maria Augusta do Valle, mãi do snr. Luiz do 
Valle Campos Barreto. Aos officios de sepul- 
tura que por sua alma se fizeram na parochial 
igreja de 5. João do Souto, assistiu um gran- 
denumero de amigos tanto do snr. Luiz do 
Valle como de seu cunhado o snr. João Maria 
de Souza Machado. | 


Dous personagens illustres estiveram ha 
dias n'esta cidade. Foram os snrs. marquezes 
de Valladae da Bemposta. O primeiro visi- 
tou aqui diversos monumentos, e consta-me 
que promettera dar uma esmola avultada ao 
sanctuario do Bom Jesus do Monte. S. exc." 
gostoutanto de Braga e seus arredores que 
chegou a dizer a alguem que desejava com- 
prar aqui uma propriedade que fosse bonita, 


Falleceu ante-hontem no hospital de San- 
ta Cruz, com a bagatella de 106 annos de 
idade uma mulher que alli seachava entreva- 
da desde a fundação d'aquelle estabelecimen- 
to. Já foiviver; evo mais é que conservou 
quasi até aos ultimos dias de vida o uso das 
suas faculdades intellectuaes. Com 83 annos 
e alguns mezes conheço eu, e robusta ainda, 
uma sobrinha da fallecida ! 

Grassam aqui com grande intensidade as 
anginas, e por eu ter sido tambem uma das 
suas victimas, foi o motivo por que deixei de 
escrever na semana ultima. 

Toma posse âmanhã de tarde da parochial 
igreja de S. Lazaro o digno abbade que foi de 
Santa Eulalia de Crespos, o snr. Bento Joa- 
quim de Souza Mello Pinto. 

Em obsequio a seu exc.”º irmão o snr. da 
casa da Tojeira, deu ante-hontem o snr. João 
| Pereira de Castro uma partida a que concor- 
eram bastantes senhoras e cavalheiros. Não 


. x , 
se dançou, mas apezar d'isso passou-se uma 'mais que rematal-a. E 


noute agradabilissima. 


'— Jáseacha provida a capellania da Ordem | aquella ordem tem feito pedidos 


Terceira de S. Francisco, recalindo a no-|sos irmãos do imperio do Brazil 
Martins |obter algumas quantias que auxiliem a des- 


meação em o enr. padre Francisco 


BARCELLOS21 DEMAIO —(Correspon- 
encia particular) — Alguns encommodos de 
saude que tenho sofirido não me permittiram 
que mais cedo podesse dar noticias desta ter- 
ra; mascomo o intervallo, apesar de longo, 
não deu até os fins da ultima semana motivo 
para muitas noticias, não teem os leitores do 
«Commercio do Porto» motivo para se darem 
por mal contentes. h 
Como esta folha se dedica muito espe- 
cialmente ao commercio, começarei por di- 
zer-lhe, que os interesses do estado e os da 
classe mercantil ha muitos mezes estão sof- 
frendo graves prejuizos dos grandes contra- 
bandos, que diariamente entram pelaraia do 
Minho. | 
"Não posso dentro da pequena liça de 
uma corréspondencia tratar profundamente 
esta questão, como ella realmente merece, 
pois que o fim do correspondente é noticiar; 
mas, nem por isso deixarei de chamar sobre 
este ponto a attenção dos poderes publicos, 
passando a contar o que me dizem e o que 
vejo sobre contrabandos, oras QUR 
Dizem-me que na raia muitas pessoas, 
illudindo à fiscalisação, se occupam em pas- 
sar da Galliza para Portugal grande quanti- 
dade de fazendas de 13, veludos, damascos, 
chapeus de palha, sedas, chocolate, sabão e 
muitos outros objectos; e, que internando-se 
no Minho passam a vendel-os de porta em 
porta pelas aldeias, deixando para as cida- 
des e villas, o que entre a gente do campo 
não tem muito prompta venda. 
Não é raro vel-as por Vianna, Ponte do 
Lima, Barcellos, Guimarães e Braga, illu- 
dindo sempre a vigilancia de quem as pre- 
tende denunciar. À's pessoas que se em- 
pregam nesse 'trafico pode comprar-se um 
corte de calça por 25000 reis, que se pagas- 
se os direitos se não poderia vender n'um 
qualquer estabelecimento pelo dobro. Ven- 
dem por 14000 reis e 15200 reis o covado de 
pano que, se tivesse dado entrada na alfan- 
dega, o commerciante não poderia vender 
por tal preço. Compram-se-lhe sedas e velu- 
dos baratissimos, e egualmente todos os ou- 
tros artigos que teem podido 
-* Ora estes contrabandistas vendendo bara- 
to, como vendem, em relação ás fazendas que 
pagarem os respectivos direitos, ganham 
comtudo muitissimo. Assim animados e, en- 
riquecendo com esta manifesta subtracção 
á fazenda publica, cada vez fazem maiores 
sortimentos, e mais defraudam os cofres do 
estado. | 
Ha quatro para cinco annos deu-se um 
semelhante especulação no artigo assucares, 
a que por fim se poz cobro, e é que não vi- 
nha uma ou duas barricas ou“ saccos; eram 
carros e carros, havendo nesta villa com- 
merciantes que se sortiram para dous annos! 
Ora vejam lá como isto por cá vai. E 
não admira assim que as alfandegas rendam 


Depois chegam os compradores aos es- 
tabelecimentos, teimam que os negociantes 
lhes podem dar as fazendas baratas, porque 
de Hespanha vem por metade dos preços, 
e como estes lh'as não dão, esperam: que os 
taes especuladores venham para lh'as: com- 
prar! ilirvim 

Isto porém não acontece só na raia do Mi- 
nho; pelo rio Cavado entra tambem muito 
contrabando, não de Hespanha, mas importa- 
do de França pelos navios que para alli se 
dirigem com carga de cortiça ou outro qual- 
quer artigo de exportação. 

Não sei como aqui conseguem illudir a vi- 
gilancia da alfandega; pois que, segundo me 
dizem, todos os empregados são extremamen- 
te zelosos do serviço publico, mas o que é 
certo é que sempre os É se qe a illudir. 

Mas pela barra de Espozende o contraban- 
do é n'outro genero. Dá-se em quinquilhe- 
rias, em louças finas, crystaes e calçado. 

Não ha muitos dias vi eu vender por 15600 
reis a duzia de chavenas e pires de porcella- 
na fina, que comprados no Porto custariam, 
quando menos o dobro! E os contrabandistas 
já ganham e muito, quando não por certo que 
se não arriscariam. a 

Yi tambem vender tamancos, vindos do 
Havre a 800 reis o par! e admiro-me porque 
os-bellos tamancos de Penafiel nada valem 
4 vista destes, nem no couro, nem na forma, 
nem na vista. São um perfeito sapato de bel- ” 
lo cabedal, com a differença que em vez de 
solla tem pau. 

* —Os trabalhos para a conclusão da es- 
trada d'esta villa para a de Espozende vão 
muito adiantados. Fica uma linda estrada, e 
bem construida. . 

Em certo lugar em que ella tinha de 
passar por uma propriedade do snr. Antonio 
Jorge de Carvalho Amarante, dizem-me que 
levará outra direcção, visto que este senhor 
se empenha em que ella lhe não atravesse 
a sua quinta, e antes lhe passe 4 margem. 
Nada perderá cor isto a alega da estrada 
nem tão pouco se prolongará a distancia; e 
até supponho que o estado lucrará, porque o 
snr. Amarante cede gratuitamente o terreno 
que lhe apanhará a estrada se ella passar à 
margem; tendo ao contrario o governo de lhe 
pagar 1:6005000 reis de expropriações, se 
lhe passasse pelo centro da sua quinta. | 

—A torre que se anda levantando na 
egreja de 5. Francisco tambem está muito 
proxima da sua conclusão, faltando pouco 

construida para levar 
despezas a meza de 
ig Os nos- 

à fim de 


uatro sinos, para cujas 


“Como a operação financeira está ligada. 


Si. viesse tornar duplamente me- 
com rescindir-se o contracto de 14 de outu-! 


Em um diario de Pariz deparamos com feito de vacaturas, possam entrar nos respectivos | OUtrO facto que o 


Farinha, ecclesiastiço muito digo, e que foi' peza da importancia. 


| 
| 


«City of London», e/10:000 libras pelo 


ermanno». 


De Pernambuco dizem-me que ha já uma por 


esmola de 1003000 réis, dada pelo snr. José |« | , 
Joaquim de Faria Machado. a á a Os aceionistas o depo Et atá Nasa Ore: 
— À commissão permanente quo ha pouco |rend Gurney & Q.º tiverâm uma primeira 
se estabeleceu paralevar por diante deita reunião, na qual os directores provaram que 
ção de um «lausperenne» no templo do Bombos lucros liquidos da casa se elevavam a 
Jesus da Cruz em todos os domingos do anno, |200:000 libras por anno, e que o desastre 
já tem recebido esmolas em valor superior a |de hoje se não deve attribuir á sociedade no- 
2505000 réis; e além d'isto a obsequiosa de-| vamente formada, mas a certas transacções 


ferencia do cabido da collegiada emgratuita-|que se effectuaram, a antigas difliculdades|- 


mente se prestar todos os domingos, cada co-| que surgiram ha muito tempo. Os accionis- 
nego por sua vez, a dizer a missa cantada que |tas mostraram-se indulgentes, e confiaram 
ha sempre antes da sagrada exposição; e vir/aos snrs. Sheppard, Pelly e Allcard o cuida- 
fazer a ente ação. D'aqui damos os nossos[do de velarem pelos seus interesses, À proxi- 
louvores a estes honrados membros da classe|ma reunião terá lugar no dia 23 deste mez. 
ecclesiastica, que tão bem sabem cumprir os| Os snrs. Hallet, Ommaney & C.º, cuja 
preceitos de seu Divino Mestre; e desejare-|suspensão de pagamentos annunciáramos, 


mos ter que registrar muitos" factos d'estes a /entenderam-se com o «London Joint Stock |- 


respeito d'esta respeitavel classe, que muitas | Bank Company» para continuar os negocios. 


| E' prohibido:. 

Tel-as sobre os passeios, atal-as a elles ou pafa 
elles ag conduzir. 

Andarem soltas ou a pastar. 

Cosinhar junto ás umbreiras. = 

Ter as chapas ou taboletas das taverdas fóra 
das umbreiras. 

Sujar a agua dos chafarizes ou tanques. 

Bater couros nas ruas publicas. 

Conduzir couros verdes, sem ser em caixão fe- 
chado e conserval-os armazenados dentro da cidade. 


praças, arroz, cacau ou outro qualquer genero. 

Dentro das barreiras da cidade a existencia de 
curraes de gado lanigero, vaccum, suino, ou de qu- 
tra especie para creação ou para negociação de ven- 
dagem e matança. 

Ter degraus junto ás soleiras das 
casas. ; 

Lançar entulhos de qualquer especie nas ruas 
publicas e fóra do sitio destinado pela camara. 


portas das 


Aos. ensambladores, carpinteiros e. tanoeiros 
trabalhar e pôr obra ou madeira fóra das umbreiras 
da porta. | 
O fabrico e venda de estalos fulminantes. 


vorita» com o snr. Arthur Napoleão; o segun- 
do uma phantasia de Gottwald para trompa ; 
loterceiro uma mazurka de concerto e uma 
phantasia sobre o «Trovador»; eo snr. Miguel 
Angelo um «pot-pourriv sobre motivos do 
«a Pansto» no orgão. O desempenho d'estes dif- 
ferentes trechos valeu a todos calorosos ap- 
plausos. | 

A banda abriu o concerto com a bella 


Iv de dia como de noute, nas; DESCE jo RP a Pe SO 
Crivar tanto de te, nas-ruas ou symphonia da «Semiramis» erematou-o. exe-| dá esperanças de paz, deixa-se illudir um resolveram, porém, este anno tomar al 


| cutando a da opera «Dominó preto». 
Foi uma noute agradavel ... dentro do 
| recinto do Palacio. 
Concerto. —Us echos do theatro de 
S. João, mudos desde que se perderam n'elle 
as ultimas notas dedilhadas por uma creança 


= a om ER E Ras E é ; E ] 
'auspiciosamente saudada no alvorecer do seu 


talento musical,acordarão de novo no domin- 
go aos sons de outra festa em que um ta- 
lento já feito, osnr, Arthur Frederico Rei- 


| glaterra foram hoje menos númerosos que 


vezes querem acoimarde interesseira, 

— Acha-se entre nós o snr. Diogo Annes 
de Magalhães Villas-Boas, secretario geral do 
governo civil de Coimbra. S. exe,* vem vêr 
se recupera a sua saude, deteriorada pelo pe- 
zo do serviço publico, em que elle é em extre- 
sortegedçi O ul pedi qu ud ce goi 

Além deste cavalheiro está tambem, na 
sua quinta de Grimancellos, o barão do mes- 
mo titulo, que tenciona passar n ella uma gran- 
de parte do verão: | 

Sentimos que s. exe.” tenha que receber 
muito breve o desgosto da noticia do falleci- 
mento de sua sobrinha, a exe.”* snr,* D, Er-| 
nestina Passos, que falleceu na ilha. da Ma- 
deira, onde se achava a aves. Receben-sehon- 
tem aqui essa noticia, mas os seus amigos 
querem por em quanto poupal-o a esse des- 
gosto. O Th ta Dad 
— A quinze dias de bello tempo succedeu 
hoje um dia chuvoso. «. 


- Não seise achuva será agora boa para as] 
fructas, o que porém sei é que este anno tem | cão entre o inverno e o verão. N'estes tempos] 
|calamitosos de bolore guerra, a primavera, al-| 


de haver muito poucas. 


Esta casa offerece aos credores 50 por cento. |. 
Na segunda-feira proxima serão abertos ao). 


publico novamente escriptorios d'esta casa. 

" Acasa Fernie Brothers & C.º, negocian- 
ltes e armadores de Liverpool, não tendo po- 
Idido chegar à obter auxilio nos diferentes 
Bancos d'esta cidade, decidiu-se a liquidar. 
Em 1857 já esta casa tinha sido obrigada a 
suspender os seus pagamentos, mas desde 


| essa epoca tinha reembolsado os seus credo-|. 


res e gosava de bom credito; além d'isso, os 


[seus negocios apenas se acham embaraçados|' 


e os credores nada tem a receiar». | 
Tempo. — O tempo contaminou-se do 
vicio da epocha e tornou-se o primeiro menti- 
roso do mundo. Não se sabe o que é feito dos 
tão celebrados dias e noutes de primavera. Se 
continuam as cousas por este theor, apenas se 
achará memoria do que foram os esplendores, 
Er chamada risonha estação nas bibliothecas e 
'nas confusas recordações de algum centenário. 
D'antes a primavera era o ponto de transi- 


| gados. 


Partir, dobrar e manufacturar nas ruas; puhli- [nhardt, pela segunda vez se fará apreci 
cas, ferro, aço, chumbo, estanho, ou outro qualoges o ciblico: 54 ará apreciar 


metal, ou descarregar os carros ou ontros vebiculos ata E” | 
em que forem conduzidos, por outro modo que não... O snr. Reinhardt, director da banda de 


mejnide Dida à ind musica, do corpo de marinheiros da armada 
 Accender lume ou fazer fogueiras nas ruas elreal , toca contrabaixo, como. se lembrarão 
praças. ainda os leitores que o viram vencer as gran- 


Lançar foguetes ao ar, deitar bombas on accen- pet | ; FER 
der quaesquer fogos de artifício sem previa Mipençal des dificuldades d'este instrumento no con- 


da authoridade. Si NÃ 6 certo que aquelle snr. realisou em fevereiro 
- Vender carne, peixe, fructas ou outros quaes- | passado no Palacio de Crystal. 
quer generos corrompidos, , | E' ainda n'esse instrumento que se fará 


Ter fazendas e generos de qualquer natineza | iso cio go aa | 
que sejam ou quaesquer objectos fóra das “dg ouvir no proximo domingo no theatro de S.| 


ras das portas: e sendo para armazenagem deverão | JOÃO. | 

ser recolhidos immediatamente depois de descarre-| . - Além da parte concertante, haverá tam- 

bem espectaculo, composto de duas come- 

dias, e será recitada uma poesia do snr. Tho- 

maz Ribeiro, intitulada as «Novas conquis-: 

tas». | 
Vê-se de aqui que o divertimento terá 


Ter grades de ferro ou de madeira salientes 
das umbreiras edas janellas dos pavimentos terreos. 

Lançar à rua o lixo das casas ou immundicies 
de qualquer especie. 

Ter alegra ou vasos sobra As grades das va-l 
randas das janellas de. sacada, sobre os peitoris das. a AS a Tae 
ontras jnnéllas ow sobre muros sem guardas exte. | tanto: de aprazivel como de variado. 
PiORGBA, 16 b:0454.01 e —.| Exames de habilitação para ad- 

+ Sacudir das janellas ou ás portas das casas ca-|missio ma Universidade. —Publicou- 
páchos eatmirões QUASE, se um edital do snr. vice-reitor da Universi- 


Rachar lenha nas ruas ou praças. - o 
Ter retabulos sobre as lojas, janellas ow súva, | dade de Coimbra, no qual se fixam as epochas 


As cerejas que todos os annos costumavam | voz dos tysicos e delicias até dos que não são| das com inclinação que possa tolher ou estorvar a| dos exames de habilitação para os estudantes 


apparecer na feira de 3 de mato, só, este anno poetas, foi riscada do mappa das estações. Ás-| vista. | 
appareceram na ultima quinta-feira, sendo! im mais que nunca, os extremos tocam-se. Ou 


muito poucas ecaras. Maçãs e peras vêem-so 
muito poucas, e as laranjas quasi todas quei- 
madas pela saraiva quebouve. so o 
— O milho é que tem descido muito, .e 
concorrido em grande abundancia ao: mer- 
cado. | ESTA O ao j A 1 7 
» Quinta-feira estiveram-á venda perto de, 
200 carros de cereaes! e pelos seguintes pre- 
5: pps E - a 
et — Trigo 15100, 15050 e950-— centeio 
600 e 580—milho amárello 380, 360 e 370 
— branco 420, 400, 390. e 380 réis, 
O mercado de lis esteve muito sortido, re- 
gulando ahbra da branca entre 300 e 340, o 
da preta 200) e:240 réis. E qUalk cal 
-» — Quanto a vinhos, talvez porque a no; 
vidade 


á 


deste anno apresenta um excelente 
aspecto, tenhoa dizer que teem baixado: mui- 


to nos preços. Por 195200' réis póde comprar- 
se uma pipa de excellente vinhos 


= 
4 
E | 


T ud dE — à > FL | / É ad nd SAR dz &d 
— Nas freguezias ão; Fonte Boa, |, . | | | Rr Antes sa tenham 
Nas freguezias «de Pão; iai Ido praso marcado. pela authoridade para & postó guardas de barrotes ou tabõds compridas nas 


e Apulia, do concelho dé Espozende andam o 
habitantes, promóvendo uma repre sentação 
que varsercirigida ds cuinaras a fim dé seuni- 
rem aocôncelho de Barcéltos;e-ao-contrario 
na margem direita do Cavado, os habitântes 
de: Espuzende cinpregam todos 03 es forços, 
para que o mesmo cbncelho, de julgado passe 
á altura de comarta, reunindo-e-lhe algumas 
freguezius do concelho-de Barcellos | sos. 
= Hi apota, que vou terminár aminha 
correspondencia, cumpre-me dizer-duas pala- 
vras sóbre'a» oração vetitada» no' templo do, 
Bom Jesus da Crúz pelo sur; Figueiredo, de 
Braga; de-que fiz uma passageira apreciação 
na minhá vitima corréspondencias. ouso 
vs Avesterespeito disse o« Partido Liberal po 
de Bragaque fui incxacto em afficmar ter o| 
sor Fignoiredo de Braga ditono seu sermão 
que a mulher antes do christianismo fosse, 

asacerdotizade Venus; e acrescenta ques. s.* 
não disse uma unica d'estas palavras, e que o 
póde afiiançar; mesmo porque ouviu tal sey- 
mão. 200)88 "DO EMMA OD rÔ am pe j E 
Não duvido que o noticiarista do « Pantido. 


porque além deter a certeza que elles me má) 


«que a civilisação a considera hoje (continua. 
com mais: algumas considerações a este. | res— 


peito, e termina dizendo)—=«e de sacerdotizs. | 


«de gia passou a-sêr a filha de S. Vicent 
“ede aulam, OD MNvVaz é À Rr: q “1d E Dt 
“Aos Jornal-da Barcellos» que chama ex- 


cellente ao que o «Partido» tom na conta de 
bernardice não: ico ve o a sidefedaç 


cha 


chuva torrencial como a de ante-hontem ea de 
hontem, chuva que em ambos os dias durou to- 
daa manhã sem intermittencia, ou calor aba- 


|fado como o dos dias que precederam esses 


dous de humida e aborrecida memoria. |. 
- Por qualquer cousa estamos em uso de ap- 
ellar parao tempo. Arvoramol-o em supremo 


arbitro de todas as ninharias em que barulha- 


“h 


mos a nossa convencional gravidade. Não nos 
parece que procedamos acertadamente. O tem- 
po, ou por velhice ou por achaques provenien- 
tes de outra origem, até nas cousas de casa vai 
mostrando que não tem firmeza de resolução. 
Meditem n'isto. Entretanto, calcem as galo- 


a 


babe risk Bos tuadid aU LT 4 IM] la 

Definiíorios.— Ante-hontem reuniu- 
se 0. definitorio da ordem Terceira de S, Fran. 
cisco, à fim de, lhe ser presente a portaria em 
que foi indeferido o requerimento que a mesa 
da mesma ordem fizera, pedindo prorogação 
|cessação dos enterramentos no seu cemiterio. 

 Q detinitorio, em virtude da leitura d'este 
documento; authorisou à mesa a fazer a des- 
|peza necessaria para contractar com a excm,? 


camara a acquisição, de terreno; nos, cemite- 


rios publicos, a fim de níelles sexem feitos pa- 
ra o futuro osentéêrramentos dos irmãos que 


falleceremisina vo ayusor, cão plan) cas] 
“sA mega da ordem Terceira; do Carmo 

convocou ante-hontem egualmente o seu de- 

finitorio para o mesmo fim, .. de 


Feita a leitura da, respectiva portaria, o 


definitorio authorisou a mesa a fazer a com- 
pra doterreno necessario para Os enterramen- 
tos, dos seus confrades,.. | 


aNE OD sotabatar socrr da! 
Em consequencia d'isto, parece que a me- 
Em, consequencia disto, parece que a me 
sa está resolvida, à comprar á exem.* camara 
parte do terreno com que esta tenciona acres- 


o dad >“ “* SAM 


“ Posturas municipaes, —Julgamo: 


de interesse publico publicar um, extracto das| 


principses posturas ; para, conhecimento. de 


[muitas pessoas queinvoluntariamente as trans-| 


gridem por d'ellas não ter conhecimento. . 
- Esxtrahimol-as do Codigo de Posturas Mu- 


|nicipaes approvado pelo conselho de. districto 


|em 3 de marçode 1855... 


l 


- Haontras mais, estabelecidas depois d'a- 


Vs LOLLL IM 


dA Lee 


=» "Lavar as casas sem ter primeiramente colloca- | 


dnmasna dobgas on barrotes, compridas nas duas ext 
dad as casas. aaa Ai 


ra = ê as i à x , Tem aC ca tados = Estao, * * E É ; = : 
mais insuspeito, dog enobastio 45 gioc alia ||". - Ãos alfaiates ou aquáesquer outras pessoas 
“Ão mais que q ds ornal-de Barcellos» con- | cCollocarem penduradas nas janellas ou sacadas: fa- 


sidera; não podemos responder; não só. por- 
que não coprehendemos parte; do. que escre- 
ve a tal respeito no parágrapho: que começa 
Por «não precisava d/Como porque,a uóssa cor- 
respondência não dirigia insultos a pessoa al 
'giima, e não temos o animo disposto para sal. 


ne x 


picarmos esta com um tão desagradavel matiz. 


Esto sirya tambem para o «Partido Li-| 


beralv;a quemcomõao «Jornal-de. Barcellos» 
pela ultima, veztemos a dizerque, so eis 
vemos estas linhas, foi para que os proprieta- | 
a poeremeniodboRor toada figo | 
? asão; dê que tinham em Barcellos ut 
creme te; pouco amante da verdade. o 


«Bt £ Mn ,oMpos om zojenÊ atais | | 


| 
“PO DEBGAS VUSIZDM MN ONG .adaiy em mer | 


D olamianos » axar nodl, 
Mercado monetário 
Elo Jotaniaro, que inda 


ácerca do mercado monefario de. Londres,| 


1a 
tg 
tem as noticias| agosto. 


e 
Londres. 


R 
E 
Pe, 

“ 


' ; 21 3 PRO, Ea") e fi 
apezar de estar completamente desvaneçido |! 


publicas. 1938008194 | 
— Sececar bacalhau nas ruas e lúgares publicos.| 


caes 


[mas sim a peso. 


ruas: mea ME ms a ) NM.” 

+ od Pei er (a LET . i + É: 4 o | 
»  Maltractar animaes domesticos, e especialmente 
os que são empregados no uso de transporte. 

"Lançar animaesmortos á rua. os dos 


+ Subir às arvores, prender-lhes, pendurar ou en- 


a cousa. 


custar à elias alguma cousa. 7 sds] 
-Arzancar, quebrar ou damnificar às arvores ou 

os reparos é grades que as ceream. 
“ Àos almocreves e quaesquer cangalheiros não 
trazerem as bestas pela arreata, 0) | 


) . RSVOA 0D1 
Divagar aves domesticas pelas ruas e praças 
OS CJIUENTUI USTHODOEI 44! 14 


— 


= - Lançar balões, sem licença... 1 1,14 

Ro m todos às pontas do rio fronteitos Às praias 
s a c ncelho, TER ilha ou Todo tm estado 
e nú ez. o en no ss TRI É. aos nto | OUp 
= Aos barbeiros terem-fóra das portas os caixões 


dos rebolos, ow penduradas nas umbreiras das portas 
[ou janellasas bacias ou vidros com bichas. | 


Pa 1 


- Não serem as 


batatas vendidas por medida, 


Aos cabreiros vender leite de cabra adulterado, 
O uso da caça nos mezes de março até fim de 


E 


dp a el a E , 
todar cães pelas ruas sem trazerem coleira, na 


se deelare o nome do dono e rua aonde more, 
Fazer deposito de estrumes dentro das barreiras | 


pa que rhavia 1 Rerda q A RE | 


de pagamentos de 


al ER Dr! 
getras, continy 


eumas pnciedades fibai- 
remos a extractar dos jornães. 


aquelia capital as noticias que a talrespei) 
EMO vrpp os DOLICIAS que espel- : da Es 
4 ne sã q es | Passeios das ruas, estorvando o transito publico, ,. | 


do 


to n elles encontramos, 
a 6 iornadi al» ? 


A 
seu «Boletim da ] olsa» de 17 do corrente, 


T 


) 


” it pi É no: q | 


mente passado; oterror da se 

pubitiado, pelas, ph 5 
especuladores; os compradores 1 re- 
especuladores; .9s.oompradores, parecem ré. 
go do 


Ê Ok pedidos dá inheiro ao Banco de In. 


«co 40 panico pareço Eosiá vêr fé Cs plot. 


horás da noute 


Ia q OND gts a he 
», recebido hontem , no Ed 


Baldear [+ garregar esfrúime, excepto das onze 
até ao nascer do sol. 000 | 
“Aos carrejões conservarem-=se estacionados nos 
+ « Descarregar carvão de pedra sobre os passeios 


as ruas, ou conseryal-o n'ellas sem o recolher im-| 


Ed 


mediatamente. | Tr 
- Crivar carvão nas ruas ou pásseios à qualquer | cómo disseramos, se verificou nó grande salão 
hora do dia ou da noute, Ra 


MSIE Em É És 
ed Poscarregar garros de carvão de cosa fóra da 
destinada para o seu mercado, e só é permitti-| 


[do Escirregaló Junto às casas antes das 9 horas da| 
manhã nos mezes de abril a setembro e das 10 nas! 


E o Sua e» E cab - 1 F: 17 çd E ar à 
erra para o continente a somma de 86; 
pe Ni Sra QUEO,» ne ego der de 20:000 E a val-as a ruas, praças ou mercados de- 
eranos d Alexandria, ede Nova York rece. "ºº 5º descarregadas. | E, 
ES À Sie on Agudo serra PECB=: Pp el-as à tas e junto das paredes das 
eram-se igualmente 64:000 libras pelo va- Inmitesnandel asia ] p 


ja figura do. Espirito Santo bordada à pratã, 


h 
|] 


Ita divisão, por assim haver requeridoço sar. 


T  obuag cesup'. usp | que pretenderem fazer a primeira matricula, | 
Eita Be fazendas intentaçãs sem que a medida |no proximo futuro anno lectivo, n'aquelle es- 
geja coliocada sobre cias, | | : - . a 4 EE e | 
Ourinar junto ás paredes ou portas. |. | tabelecimento scientifico; eas habilitações dos 
Lançar palhã ou hervanas ruas para o gado | examinandos. | 
poaptamgioos E mg Asepochas são o mez de julho proximo e 
ender o pão sem que seja a pêso. la mrimeira quinze | ZE 
Rodar pelas ruas pipas, barricas ou qualquer de Saio treinas do pre de outubro. 
outro casco, laval-as ou lançar fóra as borrás do yi-| os requerimentos para estes exames,que 
|nho ou sarro. o Dun oob o | serão feitos perante as mezas,de cuja organisa- 
am deposito ou vender polvora dentro do po-| ção démos noticia no numero passado, deverão 
voando... nath E | | estinar jen- 
|. +  Seccar roupas ou pannos nas ruas é praças, ou ge alum dog pai e 2 destinam ás scien 


Aos snrs. caçadores 
Snr, redactor, 


ca da industria é do commercio; e as ruinas| 
particulares accumulam-se tão terriveis como E 
BO Já grandes desastres. tivessem cahido sobre| - Sendo os lavradores das cercanias do Porto vi. 
[Os interesses ameaçados.QQuem nos tirará d'es- [A dE, pa pa do abuso que se dá, de andar 
te circulo sêm sahida'em que os homens pô- balineniÃ feora as pia ac SR E 
de A mg a A VE neniaragora, que as | | Sua flo. 
Jíticos parece quefecharam a Europa abalada?|restentia, acontece que caçadores menos attond E 
«E a diplomacia que é impotente? é a|sem imaginar o prejuizo que causam ás searas n'el- 
espada que não tem coragem? À opinião pu- las se introduzem com uma chusma de cães, levando 


Dra | | diante de si e deitando por terra os trigos, deixan 
blica, que folga naturalmente com tudo o QUE | assim inutilisada a sua creação ! Es lar 
| ts- medi- 


das tendentes a repellir um tal abuso. Para isso 

dem ás authoridades por meio da im rensa,para que 

façam respeitar & lei, punindo aqueiles que a trang- 
edirem applicando-lhes as, penas e a multa que a 


1 bre a 


| dia pelo boato de um accordo nas margens do 

| Eyder, e no dia seguinte pela noticia da ces- 

|são do Veneto. As tropas apinham-se em to-| 
tos os pontos ameaçados, e cada potencialmesma lei lhes impõe, na certeza que fazendo 
diz que só tracta da sua defeza. A Prussia | grande serviço & agricultura, evitam graves con- 
pára ante as fronteiras da Saxonia; a Austria | flictos, que todos os annos se dão entre os caçadores 


embusca so MA . | “.. «| menos prudentes eos donos das searas. Lembramos 
do macisso da Bohemia; a | mais aos enrs. caçadores que se se repetir este anno 


Ttalia espreita de redor do quadrilatero: Os fo mesmo abuso dos antecedentes sem sé attender ao 
| tractados de 1815 são em toda a parte denun- | que deixamos apontado, usaremos de um meio, que 
ciados, em toda a parte' ameaçados; a Dieta |ºs cães que e introduzirém am zu é Campos da 
alemã é objec a mae Qhhlnsoso |trigo, pagarão bem caro a imprudencia de seus do- 
Holsteim, causa: primordial do coa ie [nose Para conhecimento, pois, dos que cosum 
. ; à primorai o confiicto, pede [tregar-se ao divertimento da caça em tem o que 
jorida- 
Jor- 


que o deixem exprimir-se livremente; a Mol-|to prejuizo causam À agriculturam e das au 
dad cai implora um soberano; as notas “e Ein ed mos-lhe, an. redactor, o obs 
diplomaticas crusam-se em todos os sentidos; | 1ºiº de publicar no seu lido é muito acreditado Jc 
e a canhões vão rodando mais di End Der pa ASiPTOA peter 
lenciosamente para pontos desconhecidos. E| e Um AE 
entretanto não se ouve uma posposta que dê| (197) À | 
bom resultado, mas não se ouve tambem o es- comp 
tampido de um canhão !» | Olyceu de vilaReal 
Eltteratara real. —E' já sabido que| .. À instrucção é tão necessaria pára o espirito, 
a rainha Victoria de Inglaterra se dedica ha ata ia gts tesao E" esta urhg/ verdade 
tempos a ensaios literarios, que se publicarão | ção estende é; pese o Pina vg ra ei 
ou, pelo menos, serão impressos para distribui- | floresce na Alemanha né Suecia, nos Estados Uni. 
ção particular quando S, M. os julgue comple-| dos da America por toda a parte onde a reforma do 
tos; e que o principe herdeiro da Prússia estája bi EEE ars gr huinano das alge- 
escrever úma historia dos principes eleitores] O ensino popular é o verdadeiro e qsico meio d 
de Brandenburgo. O ex-rei da Grecia, Othão |elevar 4 di e de homem todos os individhos da 
de Baviera, está occupado com uma tradueção|especie humana. 
da «Ilíada», eseu pai Luiz, ex-rei da Baviera, | RR o grega Real = = aa, 
acaba de concluir em Niza outro volume de|de ha-de germinar a boa naRa SA eae Ge 
poemas. Publicou-se ha pouco o terceiro e ul-| mostram mais eficaz do que à instrueção Dra 
timo volume de uma traducção allemã da «Di- | para o homem alcançar o triumpho da yontade livre 
vinha Comedia» dé Dante, feita pelo rei João da |" ad e necessidado dê derramar a srs 
Sixonia, é às obrãs Itterárias do imperador é |trueção, de obrigar oschefes das familds à comp 
da imperatriz dos francezes ha muito que es- |a lei que temos e que desgraçada 
tão sendo objecto de estudos criticos. Por ul-| que « 
|timo, soube-se lia dias que Omer Pachá está 
escrevendo a «Vida de Alexandre Magno». | 
" Passageiros do Erázil.>A barca 
|cFelix» entrada no Tejo no dia 22 do cor- 
| rente, procedente do Rio de Janeiro, conduziu 
EEE 


4 


Ciço, a 


A Carta Constitucional no ê 30.º do artigo 145º 
dis, ques instrucção primaria é gratuita a todos 08 
cida 


eguintes passageiros : | 
E Sr José Affonso, Euzebio Faustino Cer-| 
ea José da Silva, Manoel Joaquim de Oliveira, 


blicos. | | ivi li f » Marques, José Soares de Oliveira, Joaquim d ligentes, mas esta lei se exis scripta no p 
licos. : se é para a classe civil, se para a militar, ou se João ques, vose moares de Uliveira, Joaquim dá jnepligentes, mas esta lei se existe é éscripta no pa- 
| = A jó À | RI À pOU SC Iciiva Neves, Antonso Pereira Ribeiro, Manoel Alves | pel. como já dissemos. 
pa igreja as ruas ou passeios sem licença da | paraa eschola do exercito: a é «. sjda Silva Pontes Blfididitio dos Santos Ferreira, É “Se é atil pôr em rigor o principio da obrigação 
, Os requerimentos deverão ser instruídos | Manoel Coelho de Amorim, Manoel Ribeiro, Miguel [cujas vantagens são Saem ro Abe 


Serrar nas ruas € praças ublicas. | Es Wósuintes d | a 

Ter toldos ou empanadas lançadas sobre os pas-| “OM Os seguintes documentos: 

seios para abrigar do sol as lojas, sem que sejam| Para sciencias positivas —certidão dos exa- 
mes de portuguez (1.º, 2.º e 3.º annos), fran- 


colloc og em postes ou varões de ferro pelo menos 
cez, latinidade, philosophia racionale moral, 


de 1 Bajmos de comprido, que se fiemego perpendi 
cuia passeio da rua e juntos à extrema do pa:- ED SN | | 
ulares ao passei J a do pa: oratória, historia , mathematica elementar e 
introducção. 


seio. | | 
| Aos trolhas, pedreiros é pintores trabalhar nos Intro: td maizo | " E Lad 
telhados ou nas:fronfeiras de qualquer casa em for- Para sciencias naturaes (classe de ordina- 
rioou obrigado) —portuguez (1.º, 2.º e 3.º an- 
no), francez, latmidade, philosophia raciona 


ma-que caia na rua agua, cal, tinta-ou outro objecto 
que pos;a-enusar prejuizo, sem que antes'se tenham 

AT ESEC SO pt] » |emoral, historia, mathematica, introducção, 
| Recolher on entreter em casa; quintaes ou man-| 1.º, 2.º e 3.º anno de desenho. | 


Jadouras dentro das barreiras, vifella ou yacca com 


Cria gem licença da camara. oe | 
Fallio novo. —À devoção do SS. da 
freguezia da, Sé fez acquisição de um pallo|' 


t Ex 4 Es Hs E ai á V ] 
+ -Osque quizerem entrar na classe, de vo- 
|luntarios apresentarão os mesmos documen- 


Pallio novo. —À 
cional e moral e historia. 


E: Mto lo As E ba dordas! "Todos. os referidos exames devem ser de 
DO oh é «GBPO Cas veia «va ibyeeude 1.º classe, se-tiverem.sido feitos pos- 
Além do panno principal, compõem-se | imantaao ara 'QRN | 

erEdT SD Qu iTicedRd O A ao e co ss + | teriormente ao anno de 1860. | 
[esta preciosa alfaia de 20 sanefas, ricamen-|  G scames de preferencia em lingua gre- 
o pordadas a Ghro em ibama do Prata. Ol, ingleza ou allemê, serão feitos nas mesmas 
esenho em todas é egnal, porém. differem epoohagsy pese mes, 
na maneira porque são bordadas. * niaitas. 2=Polardirecetinimeral das tni! 
Prado mea, po | A. | -Multas, —Pela direcção geral das con- 

N r | [ És tai Ls e Rio Zu ÇA qué da RR Ape. e É, : di = 

Na parte interior do panno principal vê-se tr bu cõês directas, do ininist erio da fazen dá 

foi ordenado que ás multas impostas em vir- 


cercada de raios de ouro. | 
As varas são 8, todas de prata. No bs 
a- 


tude do, artigo 48 do decreto. de 10, dg de- 
de cada uma ba um laço, ricamente bor s 5 por 


zembro de 1861; se addicionem mai 
cento, como em todas as contribuições pu- 
blicas exaradas no orçamento doestado. 


Ide grande enfeite. 


la direcção geral dos negocios ecclesiasticos 
q “ JS neg ; 
tiveram lugar os seguintes a ! 
t É AHUIO 1 EPT io ima dn (os: Aos presbyteros Gaspar José de Sepulyeda,| 
Antonio Ribeiro de Freitas, distincto armador tnarocho collado na igreja de S. José, de A pasa: 


ro, da cidade de Braga, e Bento Joaquim de Sonza 


Levou cerca de dous annos a fazer.  |Mello Pinto, parocho collado na igrejá de Santa Bi 
Tem de ser estreado, se o tempo 6 per-| tala, de Crespo, âmbas na dioces» de Braga-tonce- 
ecgelcsE pad A | ; dida a regia permissão para entre si permutarem os 


respectivos benefícios. . sa 

O presbytero Joaquim Lucas da Costa, parocho 
collado na igreja de: Nos Senhora da Conceição de 
Figueiró da Serra, da diocese da Guarda—apresen- 
tado, Rc concurso documental, na igreja pa- 
rochial de Nossa Senhora do Rosário, de Mesquitel- 
la, da mesma diocese. ras 
O presbytero Manoel de Nossa Senhora das Do-| 
Gonçalves, parocho collado na. igreja do Divina 
ador, da Iufesta, da diocese de Braga — apre; 


! 


A questão da rua da Alegria. Si 


” di ra 


tre outras resoluções deferiu.o requerimen- PROSA do S. Miguel, de Gemeos, da mesma di 
Acontecimento lamentavel. — 


erecia 30 os dal. 
PET piE: TT dio Lê-seno «Bracarense» : l ) 
Lord À 


tos, á excepção de latinidade, philosophiara-| 


| Reis Guimarães. 


|tins Novo, condemnado a pena capital por erime de 


Despachos ecelesiasticos. — Por | 
decretos de 3 e 17 do corrente, expedidos pe- | 


sentado, precedendo concurso documental, na nu d 
O | 


osé Carneiro, José Lourenço, Manoel Joaquim, Pru- 
dencio José dos Santos, Custodio Duarte dos Santos, 
José dos Santos, Manoel Monteiro da Silva, José 
Pinto, José Narciso da Costa, Eurico Lino da Costa 
| José Maria Gonçalves, Joaquim dos Santos, Thomé 
Domingos, Manoel José da Cnnha, Boaventura José 
da Cunha, Antonio Ferreira, Domingos José Pereira 
dos Santos, José Bernardino de Almeida, Antonio | 
Luiz da Costa lgueito, Lais, Joares Leitão, José 
| os Euçs Mo froo, Ptanio F odrigges at os. q , onde no fm cu- 
ddriznes Péna, Manoel Maria Fernandes da Cuú-lrado mai: instruc O que êntre nós, exis 
nha, Lino Vieira de Andrade, José de Carvalho Ber. | Ut o Ea o 
nardino . Pereira Lopes com 3 pessoas de familia, 
Manoel Francisço da Silva, Jorge da Silva, Manoel. 
Pereira com 3 pessoas de familia, José Manoel An- 
tunes e Antonio Pinto Dias. gs 


vista 0s meios de realisar as condições em qué a 
[instrueção primaria deve ser collotada, são elles ja- 


+ 


cpm Guirogr | otafo | E ro RdrodOTU 
' certo que para haver um bom ensino supe- 
: ono Finto L pets 47 ema rior é necessario tambem que haja di fofo Babo 
— tals. —O brigue «Ligeiro», entrado no | secindário, pois que pará o brilho d'aquelle é essen 
Tejo no dia 22 do corrente, procedente do | cial este, mas o ensino secundario deve ser tal-que 
Pará, conduzit os seguintes passageiros: oh sena ibeneleiga, FO A PRONaNeDA, RUTINA Cento 
Antonio Fernandes Martins, Antonio Do»minpos |PRº CStamiAS, € à É O TirÃs que, “Semi AE nAça direitos 
Marques; Erancisco Augusfá Gibral:me/Antoni dos só possam ensinar" seus filhos 4 custa de grandes ga- 
ame ão Mo €98 | erificios, mandando-os estudar as'diséiplinas de ins- 
à 1 | “| trucção secundaria muitas e muitas legoas lónge de 

, E * í 
e 2 =D] PITT Ce * Mo OU! AF) qu dO GROW 
Movimentoda cadeia da Relação do| .. Evora, por exemplo, capital de uma provincia 
| «Porto no dia 23de maio - [grande, rica é mais feliz do que à esquecida Tra 
o » “ENTRARAM dg ag os-Montes, tem um Iyceu de primeira ordem, é não 
a pus na a Silva e J sé Maria da Cunha, | pital 
condemnados em degredo para a Africa. José Mar- ordem ? Evora pode facilmente mandar seus Pies 
morte, Vieram de.fóra da comarca, José Maria, ar- à e buperior à a 
guido de roubo. Está à disposição do juiz: do 1.º dis- 
tricto criminal. Lucas, de Cam os, arguido de feri- 
mentos. Está 4 disposição do juiz do 2.º districto eri-| 
minal, | E. 

Antonio de Sá Pereira; por ter cumprido o tem- 
o de prisão. Mais Emilia, por prestar fiança. Ann 


erreira, por fa ltos por 


o 


O Bm 


| Por estas considerações achamos muito acerta- 
a - T] » » * 

Aba de prouRS é |da a ideia que os alumnos do lyceu d'esta villa tive- 
juiz do 1.º districto criminal, Joaquim de Azevedo, 
por prestar fiança. Maria da Silva, a Batata, por 
falta de provas, Soltos por alvarás do juiz do 2.º 


dindo que lhe seja facultado o erem gosar 
vantagens que olferece na actualidade um Iyceu de 


= 


| primeira classe, e cremos que a mesma idea tiveram 

os alumnos dos outros 1y BRA assdiiis] al 
- Pelo que são dignos de louvor todos os alumnos 
J'este teu” é esberanants A Rin o! os José da 
Nobrega e Cardozo Maldonado, que com todo o em- 
o A qa penho promoveram a represe ha pouco Er 
| “Banco Lusitano gida ao governo, que entaros certos ha-sla atéon e a 

à asda a a Wentemente tratada a | Porque o que n'esta pedem os slumnos do ee 

ri ti A dao a preta ia Justo, e 0: habitantes da Morada tran he 
jo dos; Sanco “usitano, Que: já lyjn 4 darão louvores ao govériio se attender a um 


nos não atreveremos a discutil.a pelo lado do direi | fâna d di Get ea ii 
to; mas. irado tim tireá a red at Pei pedond Deiços cimo iiznss 
(destaprovincia. Bino Gra Tas 


a! à ambem nos consta que a 1ll=* camara d'e 
c presente do govêrio neRia mts 


districto criminal. 


COMMUNICADOS. 


; orre nos tribinaes competentes uma ques o : É sa Rc dado AS 
judjcinl-entro berdissidentes dh: Bauei e: dei rd op Map da 


ip mesa ana, aizemos dizsoção, Pos UG, Be em | (ogdy: e TORA! emos $ : 046) poe 
rigor a questão é contra o Banco em gera  Sabémo | 
que o maior numero dos seus accionistas condemnam | siso oh so oo 


mio ds + tt 


z Tegria. situados em frente do pre -, [dealguem de;bom senso não os-condemnar? Onde! batera cen E Anes agia 
ERA Aa GE nã PÉ eis go PERA ER 19) - Nasfreguezia de Jesufrei, concelho de Villa No-[se viu a decisão de uma assemblea geral anoullor.| | PARTE COMMERCIAL 
que 0 mesmo Bor, alli Sa, Fani Bo o CLS a va de Famalicão, deu-se no dia 19 um triste acon-|se perante a vontade de uma direcção ? Unde se viu | | . po RE me! er maga “rd 
nada a debatida questão relativa ao alinha-|tecimento, » que julgamos conveniente levar.ao co-|approvar n'um dia para rejeitar logo em seguida ? Alfandega do Porto 


TEA. 


| Caça no tempo prohibido.—Não de 7 métros de profundidade, pouco mais ou menos. 


obstante ser prohibido pelas posturas muni- 


to; resultando d'isso grande prejuizo aos la-|- ,- Tractaram logo os mais animosos dos circums-— 


tante todas às precauções e cautela, sahiu excessiva- 


general de brigada: Frederico Leão Cabreira. | tos lavradores tem o louvavel costume de queimar a| 


Onde se viram directores ter a aúdacia de dizer : vo-| Rendimento da sifandega do Porto de 
po | Ja28de maio cem senueuss voos ADDIADO 
Idem no dia 24 de maio, ..... «+ .t:»0%.1, 2:07] 


dede apo à 


TRE dd 


Ei q b «3 158:4958715 


de modo tão subserviente, e reeleger Ecs a insul- 


k 


2EsA À 


RIO DE JANEIRO — Na galera | astro E 


J. Gonçalves Machado, 1 caixote com sei nt 
; ADEMES Na Dave Despique 2, À. da Dal 
Braga, 95 litros de vinho. — 


E pot ong É | RIO GRANDE E | ALEGRE Na bar- 
«+ rr pi pi pia ca Bedmar;J: Ro de Mesquita; 1736 litros ide 

ag cre Ee gh do ue uma a880€ ÇÃO jancaria E ne el E . o ss Fo AF hi : 

a cresito é a primeira. das suas gondições de pila. ev emp Ene) AMOR cite ras 
Neste cuiso, mnda que 65 socios do Banco Lusitano | Guimarães, 1 cunhéte com 50 dnaias de facas é gar- 
desconhecessem 'o direito dos seus adversarios, ti-lfos CD  spsssiao io po musas 


-— BAHIA-—Na barca: Maria '& Amelia, Wi 6, 
Roughton, 5342 litros de vinho; L. J. de Brito Bar- 
|reiros, 101 volumes com ferragens, . 


, | a Rm con 
-* Que confiança póde inspirar um Banco que co-| carne de porco e 10 pacotes com Eds de nho; 3. 


| meça com tão maus auspicios ? E eomo pôde cami- | Chaves Netto, 12 peças de cabos de liiho e'2 pacotes 


com corda de dito; 7 es clone os Omsiob que 
POE gue não)  PERNAMBUCO—No brigue Esperança, Td. 

gente do que pare-| Gomes Valente, 14 barris com prego. Carvall 

Silva, 7 cascos com vinagre e 1953 litros de : 


cel-o. 


Ha sempre em todas as associações uns certos | SENDA NERO CATA PELO Babo AÍ 
home ue entendem dev inar todós «ôs sena MARANHÃO—Na barca Restauração, A. Fer— 
socios por iulgacem va dominar todos -0s sen) 1 Menores, 6981 litros de vinho; A. M. Fertititidas 


'Guimarães, 2 volumes com ferragens. os 
; BAETER = No goleia nd Vrow Clara, San-- 
demau & C.», 3205]itrosde vinho. sm 
“ NEW-YORK-—No brigue Gardina, E. Képe & 
C.s, 24 feixes de cortiça. 183 9D 0d 
ar dg Sp gumes o vio: PU Dio vivem | guáior & Gt, 534 litros de vinhos, ju « scoizi0 
| ae PA o e id io DD É peça du e 
outras morreram há muito, Se examinarmos q moti- don dt ne-ealenta hol, Ind sírie, E. 
DS do o Re “HA! “2 No'natátho Alidé MIT “fo'Botids 
uencia perniciosa | eps 0 Alice, M. J. de Reais 


1 


á * dps 


— Cargas manifestar 
- C. M.nº 277—Fregeneda, Barca 


JAM 


decisões sensatas dos homens que pensam, forme s | ços, 110 ditos com trigo e 3564 litros de sal. : 1,1 
sua claque, receba orgulhosa os applausos do Fenpo C. M. n.º 279 —Lisboa, Bateira Joven meo 
tão | mes rris com breu 


gaccos com ourellos, 4 caixões com doce, 1 sacco com, 


to E” 


alvarás do |ram em mandar uma representação ao governa gê- - 


fd 


— 


“Pegonve ao Ee 


À 


498 saccos com algodão, 5 barris'e'6 garrafões 

oi rdente. + 

qo 8 281 Setubal Hate Oliveira Brilhante, 
tri- 
de 


CORREIO DE HOJE ts Ferreira, nosso consul geral do Brazil. 5. 


| * exc.* foi chamado antes dehontem por via do 
Lisboa 24 de maio telegrapho eteve hontem uma oiee com 


e "90 fardos 

219 feixos, 300 Ed canas ad ta 

ouros, 14 barricas com farinha, 

ds co e ; 1 fardos de ticum, 13 saccos com algo- 
& em rama, 4 cáixões com charutos e 22 volumes 
Ta q! 08 4 gos. . 


géneros despachados para consumo 
(ad! 22 e 23 de maio | a, == 
à Apfuças—16 edixas, 468 saecos, 15 barricas e 1 
Té: o o o , 

Arroz— SU sáccos wu 
Cale dO dios 6 barricas 
“Farofa de pai —16 snccos, 8 barditas' 6/9 par 
. apita" b 


A E b Say! 
a als 2 + o a 


” 
sm 
- 


seosnr. Antonio José de Seixas, aquellas mi-| cia que havia entre o povo e o parocho de Ara- 
serias e dificuldades não se resolvem com lon-|da: À questão consistia em querer o parocho 
gos discursos, mas com acertadas e adequadas | que se creasse um curato na fréguezia, eo po- 
providencias. vo oppoz-se a isso. Subindo esse negocio aul- 


É pótes e Il barris 

e 2 garrafões ' [negocios coloniaes vão mal não é por culpajravel ao povo. 

4 - [dos deputados eleitos pelos seus circulos, nem| Effectivamente o snr, Felner foi convida- 

ag is ' |por falta das suas reclamações, indicações e |do' para acceitar o logar de commissario re- 

esetca-—I barril.  |conselhos. O que &preciso é quê hajaumbom|gio junto do dai de D, Maria; mas : 

pº | = da ministro, que saiba dar o devido peso a essas |exc.* não accedeu ao convite. Falla-se e 

rio op rcemeçd pela meza reclamaçõese olharmui dotionánito pai aquel- [que será nomeado o snr. Duarte de Sã. 

las nossas possessões. Diz-se que o snr. visconde da Praia Gran- 
Quando se nota o estado infeliz em que de de Macau, ministro da marinha vai propor 

algumas d'ellas se acham e os multiplicados jpara que acabem as syndancias, que a lei 

negocios de que têm de se occupar o ministro manda que se façam aos prirreao de cer ta 

da marinha e ultramar, não se póde deixar de cathegoria que servem no ultrámar. 

convir que seria uma medida util a de reunir |. Confirmo a noticia que dei hontem de ter 


Ticum—5 


. - 
. 
. 
o 
+ 


| Praça de Lisboa 3 dé maio 
dar dimento da i + de 
Lisbó até 22 demaio.......... das 
( : nodis 23 de maio. .s..csuees p: o 
o od | -296:5785994 |ir cada vez mostrando mais qu 
,adag r À Sd odBa o | tável, e por fim ella será posta em execução, 
asgen ssa E 


e deixar áquêlla pásta sómente os négocios do [dados emigrados dó exercito hespanhol. 
ultramar, dando-se-lhe a denominação de mi-| “O campo de batalha foiem Santo Antonio 
nisterio dascolonias. | — [do Estoril, proximo de Cascaes. À cousa pas- 
-— Esta ideia não é nova, e 08 factos hão de |sou-se assim. Ta um salóio com uma; creança 
ir cada vez mostrando mais que ella é-accei- |P 


| pela estrada, quando passou um hespanhol. 
(ão sei porque, trocaram algumas palavras 
e d'essas passaram a vias de facto, O portu- 
guez teve quem lhe acudisse, e o hespanhol 


$ | tr 
porque decidamente as colonias precisam de 
quem d'ellas se occupe exclusivamente. 


| VOCE 


b le 
to de 3 0/, (juro 
Bo ) ELA y 


- 
= 


o 
“ 


DSR E x = | lelectiva, foram feitas muito aproveitaveisin—|panhol 300 homens e do lado. do portuguez|. 
pon “ee rã | a - 463047 - | |dicações,e é pena que o nosso thesouro não es- 250. Os hespanhoes armaram-se de pedras e 
do Portugal... ” 500 3000 à 5044000 | teja em melhores condições para se poderem |os portuguezes de paus é ahi começam elles à 
Janco Commercial do Porto 2508000 a 2528000 |realisar os nebgamentos apontados, mas se | baterem-se como uns leões. 

» Mercantil Portuense 000 a 2523 os poderes p licos tem seguros fundamentos). A authoridade conseguio, coadjuvada pe- 

, União e.. PP, .. sua ú 000 a 1328 para se convencerem de que valea pena que la força armada, restabelecer a ordem pren- 

: fra cima. Jor sito 758000 a  768000]6, paiz faça um grande sacrifício para salvar as dendo alguns dos desordeiros e mandando 

E (antigos) » «esemec cer od é 9 | |nossás colonias, peça-se-lhe esse sacrificio, que | muitos para 0 hospital, afim de serem tracta- 
Titulos de divida publica: ... 2 l|elle decerto nãó se recusará a fazel-o, porque | dos, pois houve bastantes feridos. 

, (ares) ...... 5 .. raios 2 a 4 ha de mais tarde ser bem compensado de to- Este acontecimento causou geral desgosto, 

j à ia 10 dos os serviços que prestar, pois d'elles só lhe | pois todos sentem que com os nossos hospedes 

E a JE & 48 -|poderão resultar consideraveis beneficios. se tivesse dado tão desagradavel occorrencia. 

|  — ge 4 Mas por em quanto, manda à verdade Acha-se, felizmente, melhor a snr.* 1). 

E Cambios - - Ique se diga, que o maior numero dós repre-| Anna Chamiço, esposa do snr. Fortunato Cha 
andres. . vv... 90 d/v.civa. 531) à 53%) |sentântes do paiz não estão possuidos d'esse miço. Ú | 
sa cv e io d/v. css DAL à convencimento. E'o que se deduz do limita-| Está gravemente doente o snr. Matheus 

ape ad E sa FESTA a 42 3), [do ntmero de deputados que está presente a de Magalhães, filho do grande orador José 

pe o BET, — — — " essas discussões e que nellas toma parte. Estevão. | 

esee 3 m/d. or O — — D'aqui. porém, não se pode colli ir qne a Um estudante de Coimbra, cujo nome 

ato 8 af. 918 a 922 gi ag la Ene cg cl gp | dem : 

gs = ar: EV 890 à 900 caúsa não seja justa. Bem pelo contrario. [ignoro, e que teve a desgraça de perder ara 

O 8 div .] part pe. des [Quando nós vemos que não ha uma só pessoa |Zão, entrou hontem no hospital de Rilhafolles. 
“conto. - | quetenha estado nas nossas provincias d'além-|Chegado alli deu 3 facadas em si mesmo. Se 


não lhe acodem matava-se ! « 
“O «Diario» publica o programma 
procissão de Corpus-Christi, etc. 


mar, que não sê mostre sinceramente conven- 
cido de que ellas podem consideravelmente 
auxiliar a metropole, quando vemos que es- 
sas pessoas se interessam pela sua prosperida- 
de e com mui louvavel zelo estimulam os go- 
vernos a fazerem alguma cousa em favor 


E Wii Ds dA tibia nada d HEM nd . 


PARTE MARÍTIMA 


M. 


— — -— - — 
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 Pabacs CORTES 
Camara dos sars. deputados 
- Sessão de 2d de Maio de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) | | 
A'uma hora e 12 abriu-se a sessão, estando 


br Harpa Pete | orpabanhoio permanentes clamores dosseus representantes. 
Consts fado TEA Z "| - Sendo elles os competentes para julgarem 


da materia, sendo inegavel a sua boa fé, como 


DA bordo VA US Imalos deixar de acreditar que elles tem razão, e que pao 61 anrs. e ips 
ç 2/9» o 4 ' o Cc approva Ja. ] o , 
BNTRADAS é preciso que um dia nos lembremos de quem O snr. presidente disse que a hora estava muito 


“LONDRES 10 dinal scuna Oliveira, cap. Pa-|nos pode ainda fazer muito felizes ? 
theco, fazendas a José Pereira Santo Amaro. | Ainda que não fosse senão por um interes- 
Tera Fibado da costa o hinte Estreia, mestre Graçã, | o egoista, quando não fosse por um justo pa- 
| Não sabiu embarcação alguma. = triotismo e boa politica, deviamos attender a 
dot o idem 25 de anjo »» | l|tãojustas reclamações. 

EEE de 


(As B moBAs DA Como disse hontem, deve esta nouterêu- 
Fóra da barra ficam nir-se a maiória na secretaria do reino. Dizia- 
D Pós ortuguê=es gi | 

ami O, (fresco) e o mãr bom. = 

é E A' 6 horás dous hiates ao O. 


adiantada, é ia passar-se 4 ordem do dia, mas Be al- 
gum sor. deputado tinha a mandar psra à meza re- 
querimentos ou interpellações podia fazel-o, | 

O snr. Fradesso da Silveira mandou para a me» 
za um requerimento pedindo esclarecimentcs ao go- 
verno. 


| - ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do orçamento. 
Entrou em discussão o «apitulo relativo à des- 
ezas extraordinarias do ministerio da marinha— 
382:0008000 réis. 

O sur. Lobo de Avila chamou a attenção do gnr, 
ministro da marinha sobre algumas verbas de des- 
pezas que ge fazem em differentes províncias nltra- 
marinas, e que as considera inuteis. N'este sentido 
mandou para a meza differentes propostas, que tra- 
tou de justificar. 

O gnr. José Maria da Costa, sobre a ordem ,man- 
dou tambem para a mesa uma proposta para se vo- 
tar um subsidio para a provincia de Cabo Verde... 

Justifica esta proposta fazendo sentir o misera- 
vel estado em que se tem encontrado e se encontra 
ainda hoje estã provincia, porque além das febres 
que alli existem, as producções foram escassas em 
todas as ilhas, especialmente nas ilhas do Fogo e de 
Maio, onde a mortandáde é espantosa. 

Fez outrãs considerações relativas à administra- 
ção das nossas colonias, indicando algumas provi- 
dencias que entendia se devem adoptar. 

O snr. Pereira Garcez sustentou e mandou para 
a mesa uma proposta para que o governo mande com 
a maior brevidade possivel proceder ás obras de que 
carece a barra de Góa. | 

Depois passou a fazer algumas considerações 
geraes sobre o estado das nossas colonias que tão 
ferteis como são que encerrando em si tantas rique- 
zas naturaes ainda até hoje não tenham dado aos po- 
deres os meios que podiam e deviam dar. 

Concluiu mandando para a meza uma proposta 
para a fixação dos creditos supplementares e abran- 
gendo outros pontos. 

O gor. Teixeira de Vasconcellos disse que effe- 


+ 
. 


Ee 
se queo fim da reunião era para o governo 
mostrar aos seus amigos politicos o interesse 
que tem na approvação dalei de desamorti- 
sação e pediu para que ella seja votada ainda 
n'esta sessão. 

Para discutirem alguns pontos importan- 
T tes d'esta lei é que hontem se reuniram os 

me! CRRADAS MEXE 
Em Labdskrona, o Falco, procedente | Ministros. | 
de Setubal. , Brevemente será apresentado á camara 0 
Em Cronstadt, o Sophia, de Lisboa. Inarecer da commissão de agricultura sobre à 
De eira Alid Allab, para Lis- | Proposta do governo confirmando o decreto de 
1 de abril. 

Quvi que a tabella sofire algumas altera- 
ções. Conseryam-se os direitos estabelecidos 
para os cereaes despachados nos portos mo- 
lhados, eleva-se a 300réis, por 100 kilogram- 
mas, os direitos dos cereaes despachados nos 

ortos seccos,e collocam-se os direitos sobre as 
farinhas em proporção com os de trigo, como 
tinham pedido alguns cidadãos portuenses em 
uma representação que tinham dirigido á ca- 
mara. 

Tambem brevemente será discutido o pa- 
recer da commissão de fazenda sobre a pro- 
posta do governo, pedindo authorisação para 
poder levantar a somma de 6:500 contos. O 
parecer, como já disse,é favoravel ao governo, 


| ovimento máritimo estrangeiro, 
tom relação a portos de Porta 


1 de maio 


De Deal, o Freeda (?) para Setubal. | 
De Cardiff, o Smiler, para Lisboa, 


«LIVERPOOL 17 de maio—Carregam para Lis- 
| boa, Compage, Segredo e Novo Feliz; para 0 Porto, 0 
Adamastor e Formoga. a 


" 
ADAU 


Telegraphia cleetrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 23 de maio 
ses vo co “ENTRADAS “o 
LIVERPOOL 6 dias—Vaporing. Braganza. 


— RIO'DE JANEIRO 48dias—Galera Africa. 
Val DEMERARA 38 dias—Patacho ing. Aunée 


d SAHIDAS e: U 
LIVERPOOL —Y ing. Persian. ER a pp ana pi ais ctivamente o systema porque as nossas colonias são 

a SETUBAL. Bare inpatdpdeiaos Ainda não foi et resentada — A tigóad é osta Pp ao governadas, é o mais deploravel e era preciso que 

| ser nomeada uma commissão de inquerito | -sdos concordassem em que todo o futuro de Por- 


— HAMBURGO Escuna hol. Obristina. 
VLAARDINGEN— Escuna hol. Zorg en Wiyt. 


Idem 24 


tugal ha-de vir das nossas colonias e do engrandeci- 
mento da nossa marinha porque for isto que nos deu 
nóme, e que ainda nos poderá dar. css 
A descentralisação da administração das colo- 
nias é a mais urgente necessidade. Sem ella estives- 
sem persuadidos que as nossas colonias não podem 
prosperar. | FATE 
“Lembrou algumas providencias que era preciso 
adoptar e concluiu mandando para a meza uma pro- 
posta para que chamou à attenção do snr. ministro, 
sobre à necessidade de mudar de systema de admi- 
nistração das nossas colonias de forma que possam 
cessar os subsídios. 
O snr. A. J. de Seixas disse que não era com dis- 
cursos que se remedeia a questão colonial. Houve, 
tempo em que a provincia de Angola em lugar de: 
receber subsidio da metropole, mandara para cá 
avultadas sommas. | 
A decadencia das nogsas províncias do ultramar 
provém de diversas causas, | 
Fez differentes considerações relativas aos ne- 
gocios de Angola e concluiu mandan o para a m 
uma proposta, para que ao subsídio que se dá para 


fim de averiguar o que ha de verdade no boa- 
to que se espalhou de apparecer nos livros 
da companhia do caminho de ferro de sueste 
lançados 300 contos de réis, como distribui- 
dos a alguns deputados e jornalistas, para a 
approvação do contracto de 14 de dutubro. 

A commissão deve ser de 15 membros, e 
quem apresenta a proposta é o snr. Teixeira 
de Vasconcellos. E' provavel que ella áma- 
nhã seja apresentada. 

Asseverava-se hoje na camara, que as cer- 
tes tinham sido prorogadas até ao dia 9 do 
proximo mez de junho. 

Tambem se dizia que tinha sido hoje assi- 
gnado por El-Reio decreto rescindindo o con- 
tracto de 14 de outubro, e mandando avaliar 
as obras do caminho para este ser posto em 
praça. 

A companhia pagou a todos os emprega- 
dos e operarios que estavam em Faro. No 
dia 19 o director Fowles convidou diversos 
cas fai cavalheiros mais considerados d'aquella cida- 
91 so. fe lEndob.ch de para examinarem o estado em que sc acha: 

| vam as obras commettidas ao seu cuidado 
comboio percorreu 16 Kilometros estro Faro 
e Loulé e recolheu depois de pequena demo - 
ra. As obras foram dirigidas com mito acer- 
to pelo snr. Fowles. 

Falla-se em que vão haver sessões moctur- 
nas. Se o boato é verdadeiro, ha-de hoje ser 
confirmado na reunião da maioria. 

Consta que foi aposentado, por assim o ter 
pedido, o snr. visconde de Alte, nosso antigo) 

'ministro *em Roma e que estava em disponibi-! 
lidade. 
» | Partiu hojepara Aveiro o sar. José Henri- 


+ 
ts ENTRADAS 

rd LIVERPOOL 17 dias— Escuna ing. Jilt. 
— “SAFFI 14 dias—Hiate União e Almas. 


COTELINE 19 dias—Escuna ing. Delte. 
PARA' 28 dias— Barca Flor do Vez. 
Aa SAHIDAS 
“» BORDEAUX—Patacho fr. Aurelia. 
= a as Sé l 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATÓRIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA 
MEDICO=CIRURGICA DO PORTO 


Angola se junte mais a somma de 12 contos no casq 
de se não discutir na presente sessão o projecto para 
um emprestimo de 50 contos para a mesma provin- 
cia. 


? ] 
O snr. Affónso de Castro tambem fez algumas 
onsiderações sobre o estado da adininistração-pu- 
ilica das nossas colonias. 4 

O sur. presidente dando para órdem do dia d 

Amanha, na 1.º parte a discussão dos pareceres n.º 
83 e 103, e depois a continuação da discussão do or- 
camento, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da tarde. 


da as 150 | 


va - 


4 
98 SO. ft. 


| 
“83 po ASS 


da 141,44 | 15,3 Idem 


Bt, 
Maxima temperaturas 18,0 
Minima E) 13,4 


Quântidado de ozono 140 
luvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-64,4 
O director, Gomes Coelho. 


| | atos 16,3 | 


EXTERIOR 
Não ha despachos para esta secção, 


faltou hoje n'esta cidade o correio de 
'eo de além-dos Pyreneas. 


im Teixeira de Vasconcellos, Antonio. José del Foram hoje á régi | 

eins 5 ixeira de Va los, sé de oje á régia sancção alguns autogra- 
oy es “ carga Seixas e Affonso de Castro, todos represen-|phos enviados pela camara dos deputados, e 

HAVER Patao pijoas codts tantes das nossas provincias ultramarinas. [entreellesa lei que permitte à camara de Bra- 

Dei ; Nes SAP Estas questões do ultramar deviam, como |ga contrahir um emprestimo. O snr. Faria de| 


O condi de Estado decidiu a penden- | 


Seja dito em abono da verdade, que se osjtima instancia, esta decidiu em' sentido favo-| 


a pasta dos negocios da marinha á da guerra, [havido grande desordem entre saloios e sol-| 
B guerra, |º | 


1 Na discussão que houve hoje na camara tambem. Pouco depois havia do lado do hes-|. 


|| glione di Sesto Calende». Alguns dos snrs. assi-| fóra da terra. 
para à | 


“[adiantada—18500 réis. 


- | buido gratis aos snrs. assignantes um volume con- 


| acto. —Principia ás 8 e meia. 


adrid quintal e agua, tu 


RE 


- 


postos. 
PET CONFECCIONADA POR 

ca AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 

Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio, 

- primeiro official do jardim botanico da Academia 

| Polytechnica do Porto, etc, etc, etc. 

Um grosso volume em 8.º francez, de mais de 300 pa- 

- Binas, optimo papel e typo novo—preço 15200 rs. 
ENDE-SE: no Porto, em casa do editor, Jacintho 

Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134; 
em Lisboa, nãs dos snrs. Lavado, Zeferino é José 


TELEGRA BHIA Vil pipas, no na calçada de Campo Bello ,em Cima, do Muxo Mi 130 
e ci do Porto . Toro dos Vea dem O pretemdendinajas| chegado de fresco é 
O seu La Dis teor geot Sub St Am, te td a | 
correspondênta) RRENDA-SE a: quinta denominada do PINHO em pranchões e em taboas de: di- 
Na reuniã jori £ 
E - apud da maioria nada se pas-|.. à. Santa Cruz-do Folga isdcuneslio Lie melhor que se póde desejar para construc- 
ESSA Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena são de embarcações e de casas. 
de de levantar o emprestimo de 6:500 | 
contos para occorrer ás despezas até ep are ros ti es s EE, 
Talvez sessõ : AA. | 
se RR o me referida quinta consta de terras lavradias com | LDAS 
" = jagua de rega e lima, lameiros, e matto com | | TS e E pa 
cortes até 9 do proximo mez de ju- É 
pomares de fructa e espinho, montados etc.|73 ECEBEU al mn | 
1 spin fi "1 E EU paletots e chapéus para senh 
e Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de da ultima moda, ARA a ia 
JASSY 22—Entroy hontem'nia Mol-|se ao largo de S. João Novo n.º 12. | (1597), | | — a —— 
davia um corpo de exercito combinado| aos dn E Sd HF NAPOL O | 
Pon Pacha e pelo general Kotze- TRASP ASS A-SE ABRICA de Invis da José Maria Rodri- 
esaiailos. TEIA OI SAL JJ) LTTUEs * mia. | ernacional P ortugueza annuncia aos seus fre- 
| Madrid 24 às O h. 40 m. da manhã .. Tracta-se com o dono no-mesmo, travessa |S “265 aos que 0 não São que experi Eentem, 
para a conferencia. casamento bordadas a ouro e matiz, di 
S ALDOS '* de todas as doen chmál 
A DS To mami EITORAES RE peito nasafiecções cara-[rua de Santo. Antonio, da parte do sul, abaixo 
- Novissima publicação o dos or-|da-gasa dos banhos n.º 176-—Porto.. 7 
mn md gãos, augmentam consideravelmente as fon x 
A RAIA ças aos individuos debilitados, sendo o masi AE TRES TRAS Tr 
SYNONYMIA | É [MODAS DE P 
OBRA. UTILISSIMA, À CLASSE MEDICA EM graves. Deposito no Porto, A. J. de Araujo, - RUA DA FABRICA N.º 96 
rr Ô E INDISPENSAVEL AOS repo “S7AROPE PEITORAI abriu um : ovo estabelecimento de cha- 
PHARMACEUTICOS E DROGUIST AS | ATO ee JAMES, legalmen e peus,de escumil a, tule e seda, proprios da es- 
| CONTENDO A 1V3S 
ge “nest pa 4, 000 réis. Ditos de palha e clina | 
É Some, Antigos, € 5 das, 5 ensaiado e approvado nos hosp 050) e Peso | peer sSPRIpO 
OO casting DO othcinaes empre- taes de Lisboa, onde se faz gr ande uso, 0 de preços de 2 000: até Pa es- . 
ples, acominodada ao nso particular dos pharma-| Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 135,7 4000 at6 108000 réis é pe 
eua qe [Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n. | 
d* Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam 381 b 
“|lheiro. (2956 Ná viella do Ferraz n.º 33, fazem-se fecha- 
BANCO NACIONAL "* duras para portas de rua, bem feitas e se- 
BAN | se fazem para, portas de sala, com trinco é sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 


ALUGASE um armazem da lotação de 95 
» r ”y 7 po 
? j TENDE-SE Salame superior hamb 
se ao largo de S. João Novo n.º12. (1459) | s 2909) 
Lisboa 25 À ? | | 
| “o 4 1h.e47m. da manhã A Athães, sita no lngar de-Athães, fregue-|"” VOrsas dimensões, vindo de Wilmington, 
O snr. Fo icou ida- | 
ntesexplicouanecessida-| gem direita do rio Douro: tem casamobre|.. “eUde-se-na-praça de Santa Theneza-n.º 
ao mez de junho d - 
. Ô e 1867 nobre ou sem ella, como melhor convier. Al 
Confirmo a notici açã ; 
Dricia, da prorogação carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite,| Rua das Flores n.º 45 a 51 
Madrid23as6 h45 m. datarde | |setembro do corrente anno em diante dirija- (1805) 
de russos e de turcos, commandado 
muito acreditado e central hotel Luzitar e gues Ramos, premiado na Exposição Tn- 
PARIZ e3-— Ainda não ha convite de 1). Pedro n.º8. | (1975) que continuarão. Tem, luvas dá palitairges 
fo 
eee oneroso EIS no tractamento | cordões à impreatriz, ditas de montar a 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS [E lo o tudo o mais que possa haver n'este genero, 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos 
(2124 
“Chimico-pharmaceutica util alimento na convalescença das doenç 
| Praça do Bolhão n.º 331 a 333, (2950 HEREZA Amalia Ferreira de Barros 
E INDISPENSAVEL AOS | 
ts Ms authorisado pelo conselho | taSão, que vende pelos preços de 35000 até 
1.º Todos os nomes antigos e modernos das substan-| de saude, 
2.º Às origens.e nomes. scientificos de todos os sim- unico tractamento de molestias tossicolosas. restamente do ARAN rdias 
; '“ |bel-os todos os mezes. 
a natureza e componentes dos medicamentos com a 333, e em Villa lor, pharmacia M | del 
guras, de broca e sem ser de broca; e tambem 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Ne 4/|PUtir. Preços commodos. (2155) 


Vende inscripções deas-| ARMAZEM COM MOVEIS 


sentamente e coupons. RUA DE CEDOFEITA, 37 
fi (2670) | Esquina do Carregal, (casa apalaçada) 


” ANSCRIPÇÕES | Francisco José da Costa e Almelda 


CONTINUA a ter um grande sorti- 
Re na rua do Almada n.º 14. 
(2193) 


? mento de moveis a Ep e 
qualidades, o 
MN. B. Roga-se áquelles snrs. que ainda não de- 


Ê sem elle, de todas as 


que vende por preços commodos e 
garante a solidez de snas obras. (1116) 
igade dondimundios já pupiedgor (2232) |Foão Archer, agente commercial ENTULHOS di 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 | — DLTHO TO 
ENDE ecompra dos diferentes Bancos e ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
companhias é se encarrega de transacções|— Nova do Gaya EI QB - 


assim como qualquer ordem de VENDE-SE 2 ORM] 


1 (1618) a UU 
nantes quetenham a fazer alguma reclamação rela- E | | Wi grande porção de lenha por junto e a 
tivamente à distribuição do jornal queiram dirigil-a| Acções do Barco Ultramarino retalho. Rua da Conceição n.º 20 6 22. 


Rodrigues; nas principaes cidades do reino e ilhas; 
e nó Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Maranhão 
e Rio Grande do Sul, nas livrarias do costume, — As 
pessoas, que fóra d'estas localidades do reino on 
a dita obra se acha á venda, a pretenderem pelo cor- 
reio, servir-se-hão enviar, franca de porte, uma cau- 
tella do mesmo correio, no valor de 18340 réis. 


| sgo . . 
Assignatura baratissima 
FEINDOU a distribuição do 3.º n.º da 5.” serie do 

jornal de musica a «Lyra» que contem para pia- - 
no um galope por P. Giorza, intitulado «Il Posti-| commerciaes, 


ao armazem de pianos, musica e instrumentos de é | dig 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde | J ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- E! (1596) 
se continuam a receber assignaturas. to n.º 24. (2974) ENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- 


Preço decada uma serie de lQ n.º paga-adian-| 774" A DT MO DID O mo DT deira atraz toda nova, uma eroa ingl 
tado 1889 réis Acções e inscripções las jogó doktrbios ietenei- 
RA dia ã e à annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 

ERR Erin REGE dE NINRE 6 paga OSE* Julio da Costa, na Feira de S. Bento | bem novos. 4] a 
n.º26, compra é vende inseripções d'assen-|  -Laranjaln.º 111. (2065) 

tamento é coupons; acções de todos os bancos ; ENDE.SE um cavallo 
, 
faca, côr baio, traba- 


e companhias. (465) 
j | PA) lha bem de cavallaria e 
Vinho ver de de Basto | ? carro; póde ver-se em 
Vo verde de Basto puro de superior | “e Villa Nova de Gaya, rua 
qualidade para embarque e por preços|da Barroca n.º 2, desde as 9 às 12 horas da 


LIVRARIA | commodos: deposito rua do Almada n.º 75. |manhã. (2061) 


DE (2209) ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 


JACINTHO SELVA | Pipas avinhadas para alugar. | 2 0 pi pan “RA Tp (aa intao 
RUA DO ALMADA, 134 NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 + 


HRONICA de ELRei D. João 3.º, por Franciscó (2152) VENDE-SE uma linda egua 
a de Andrada, 4 grossos vol.—13500 réis. DD >> >> —>w>——>—>—>—>>> > —>—>—>——————— 
A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi- , 


- ú castanha, trabalha perfei- 
Chronica de El-Rei D. João, por Garcia de Re- ; à tamente em carro ou sellim, 
nho verde de superior qualidade, já en- 
garrafado. (2032) 


zende, 1 vol.-—o00 réis. (2028) 
- VIDROS BARATOS 


Chronica de El-Rei D. Manoel e do principe D, 
M Cedofeita n.º 230 ven- 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 


João, por Damião de Goes;3 grossos vol. — 13400 réis, 
de-so um bello cavallo rus- 
JOÃO AFFONSO DA PRESA VENDE-SE um terreno na rua do Costa 


Jeronymo Osorii, opera, 10 vol. — 23400 réis. 

Memorias Theoricas e praticas do direito or- 

phanologico por Eça e Leiva, 3.º PO pec réis. so de 49 pollégadas, 
feel) 

ECEBEU outro sortimento de crystaes que Cabral á esquina da viella que vai para o 

vende por preços baratissimos, assim co- | Covello, já com os portaes promptos para edi- 

mo vidros para vidraças os quaes se encarrega | ficação de predio;tem agua e arvores de fru- 

de mandar botar ás casas com promptidão, | cto. Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- 


Carta à uma joven 
Papeis para forrar sallas. (21983 | | mada n.º301. (1709) 


SOBRE O QUE DEVE SABER ANTES DE CASAR 
Pelo dr. Sallustio 
ET mem | e a a 
CERVEJM Â IN GLEZ Ê ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
Fios da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
Preta e branca a 960 réis por duzia de 


“Conjunctamente com o n.º entregue foi distri- 


tendo asseguintes musicas-para piano: Priere d'une 
vierge—Maria's Bild —Une petite fieur — Ecoutez- 
moi—Gondelliecd—La Chatelaine—Souvenir du'petit 
enfant—Bluette Nocturne Dohler: Nocturne—Ra- 
phael: Noeturne—Rosellen, Reverio— tavina: No- 
cturne, 2230) 


' . , 
” 


Rua de Santo Antohion: Bla 


(1759) 


muita instrucção para todas as meninas que de- 
sejarem tomar estado, e tambem para as mães de 
familia-que tenham filhas n'estas circunstancias é 
poder ensaial-as n'esta materia, não deixando tam- 
bem de ser util para toda a qualidade de pessoas 


E obrasinha é muito util, interessante e de 
id de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 


dead Sds g sesrpiê Ro ri pi? Bass & Cs vores silvestres e de fructas de | variadas es- 
“Preço 120 réis. DICHKSON pecies, com poço, eum bonito jardim com seu 

Tambem se vende o Manual Homeopathico para | 49 E 150 lagono centro. Acasafoiconstruída-ha pou- 
uso das familias, preço JOL réis. CIMA DO MURO, À cos annos, e ultimamente foi pintadade novo 


Continua a vender-se livros usados estrangei- 
de 40, 60, 80, 120 e de outros mais 
(1849) 


(2068) Ia as salas forradas de papel pintado. Tem a 
INHO verde de Basto €e| vantagem de estar contigua ao caminho que 
Amarante de superior qua-| conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
|tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr, Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
ou á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
Iclarecimentos. (1439) 


1998 BISUNM O ai au db nana Mm mm TT 

ENDE-SE uma morada de casas de quatro 

andares, n.º 78 e 80, na rua da Fonte Tau- 
Irina. Tracta-sena rua das Floresn.º 166: 


(1862) 


ATTENÇÃ O: 


VENDESE no pitoresco lugar de Sant An- 
na, logo acima da Ponte da Pedra, na es- 
trada de Braga, a pequena distancia da cidade, 
uma propriedade de recreio, que consta de ca- 
sa nova defronte do campo da feira e faz face 
á estrada, com grande campo e pomares, ex- 


ros pelo preço : 
preços d'abi para cima. 


— — —emat mm 


ESPECTACULOS 


S. JOÃO. —Grande concerto organisado por Ar- 
thur Frederico Reinhardt ex-primeiro contra-baixo 
solo do real theatro de 5. Carlos, e director da ban- 
da de musica do corpo de marinheiras da armada 
real, no qual tomarão parte algumas damas e cava- 
lheiros que prehencherão os intervallos da fórma se- 
ig a Novas Conquistas», poesia do sur, Thomaz 
Ribeiro, dedicada ás classes laboriosas. 

Rondó final da opera «Lucia de Lamermoor», 
executado no contra-baixo por A. Reinhardt. 

«O Preço de Marido», comedia em um acto, 

. Le plaisir de la Valtzo, bluette para canto e 
violino por Mad. Maria Dargis. 

Aria da opera «Somnambula», executada no 
contra-baixo por À. Reinhardt. 

«Bon soir Fauvette», cavatma e couplét, execu- 
tada por Mad. Dargis com acompanhamento de 


A . 
Ate im Tempestade Conjugal», comedia em um 


lidade, vende-se na rua da Madeira. n.º 72, en- 


trada pela Batalha. (5249) 


Muito bom e. haralíssimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 2Dréis o quartilho. CGarante- 
se a sua qualidade. (576) 


MOVEIS GARANTIDOS 


NOVA FABRICA E DEPOSITO DE CA- 
MAS DE FERRO E FOGÕES | 


s+ 


Os preços 05 da companhia nacional. 


o 


Em am a A mo Lag 


| GA o a 
ea Rua da Picaria n.º 27 a d3 cellente agua de poços, casas para caseiro e 
PORTO |estrebaria, toda murada-de novo, & qual está 
1h V ALENTIM Ferreira Nunes tem grande actualmente occupada pelo enr. administra-= 


dor da Maia, e juntamente se convier ao com- 
prador, outra de igual theor defronte com 
igual terreno que faz face á estrada e campo da 
feira, afrutada, e uma pequena boucinha em 
Santeiro; vende-se junto ou separado á von- 
tade do comprador: para tractar na rua de 
Santa Catharina n.º 181. Faz-se esta venda 


em razão de seu dono se retirar para o Brazil, 
(1976) 


0) "2000 

ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.ºº 35 e 

97, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
ensão alguma. 


Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
(1650) 


sortido de moveis de ferro de variados 
feitios, tem camas, camas-cadeiras, lavatorios, 
lanceiros, togões dos melhores systemas, e col- 
xões etc. para satisfazer os freguezes favora- 
velmente e melhor. 

Faz abatimento de preços a quem compra 
de 509000 para cima de uma só vez. Concerta 
(2071) |de graça camas compradas no estabeleei- 
mento. 


Bacalhau de superior qualidade 
e à preços commodos, por junto € 
a retalho, na rua dos Inglezes n.º 


26 a 28. 


asi ALBA SOLO EO RS Too asi, 
ENDEM-SE duas moradas de casas de um 
andar, com agua, Bomfim n.º 377 a 


383. “ " 4 y " 
Duas moradas de casas de um andar com EM CANRUDO E FLOR 


a da Lapa mn. 47 a 49. TRAVEDSA DA RUA DES. JOAQ N.º 15] 
(2241) | (2199) | quenon.º 34. 


Tracta-se nos Clerigos n.º 29. 


Senhor aos entrevados 


Nº domingo 27 do corrente, pelas 8 e meia 
horas da manhã (se o tempo o permittir) 
-gahirá da Sé Cathedral o Santissimo Sacra- 
mento aos entrevados da sua freguezia o qual 
“será levado e ministrado pelo exc.”º snr bispo 
da diocese, que devido á sua tão reconhecida 
bondade do melhor grado se presta a isso. 

Estrea-se nesta solemnidade o novo palio 
bordado a ouro. Ásruas que ha-de percorrer 
são: Senhora de Agosto, S. Sebastião, Bai- 
nharia, S. Chrispim, largo de S. Domingos, 
Flores, Loureiro e Chã, a recolher á Sé Ca- 
thedral. 

A devoção pede muito encarecidamente 
aos moradores das ruas acima referidas para 
que mais uma vez mostrem o seu zeloreligioso, 
adornando as suas janellas o melhor que lhes 
seja possivel, evitando lançar flores por occa- 
sião da passagem do palio, pois que, qualquer 

- humidade que ellas contenham lhe pode preju- 
icar o bordado. (2239) 


Procissão de Corpus 


FRNENDO de sahir no dia 31 do corrente mez, 
pelas 4 horas da tarde da Santa Sé Cathe- 

dral a solemnissima procissão de Corpus 
Christi, seguindo o antigo transito, são convi- 
dados todos os moradores das ruas por onde 
ella tem de passar para que mandem varrer € 
desobstruir as testadas de suas habitações e 

fguarnecer as janellas e frontarias com cober- 
“tores de seda ou damasco na fórma do estylo. 
Porto e paços do concelho, 24 de maio de 


O escrivão da exc.”* camara, 


FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 
ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 

na rua de S. João Novo n.º 24, se hade 
proceder á arrematação judicial de uma por- 
ção de peças de papel para forrar sallas, tiras 
de guarnição, copos, garrafas, talheres, tam- 
pas, calices, aparadeiras, saleiros, paliteiros, 
castiçaes, jarras e outros objectos louvados 
muito baratos como consta dos respectivos 
autos de que é escrivão o do Tribunal do 
Commercio Mascarenhas aonde podem ser 


examinados. 


ini —G.F. Pinto Felgueiras. 
O administrador (2181) 


FALLENCIA DE 
JOÃO BAPTISTA DE CASTRO & C.* 
ELAS 11 horas do dia 28 do corrente maio, 
P no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
se ha-de proceder á arrematação judicial de 
ametade do patacho portuguez «Aguia», surto 
norio Douro, avaliada em 9555000 réis. 
Tambem se hão-de arrematar 46 barricas 
de cimento romano que se poderão examinar 
no mesmo dia desde as 9 horas no armazem 
sito na viella do Calca Frades; cujas arrema- 
tações tem lugar a requerimento da curadoria 
fiscal provisoria nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Lessa, onde se podem 
ver as louvações e mais esclarecimentos. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(2121) 


Ro juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- 
dade e comarca do Porto, escrivão Figuei- 
redo, estão correndo editos de 30 dias a reque- 
rimento de D. Anna Joaquina Machado Fer- 


da venda em leilão de predios, moveis , fazen— 


EU 


LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED 


SEDE EM LONDRES 
“Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Leith 
| À escuna han, —TRIT( 
pitão F. C. Jensen, Ralo e 
a B. O a; 
| -B. Os surs, E 
a bondade de mandar seus vinhos e é | 


Novo agente de leilves 


ANOEL E. Cardozo, rua de Santa Catha- 
rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 


, 4 
“4 
11% 


das, ou outros quaesquer objectos, prestando 
qualquer garantia ou fiança que se exija. 


Porto, 19 de maio de 1866. (2136) ESTE 


is o 
ao 


Stockholm 2 


” 


Desconta letras de cambio e da terra. O brigue sueco—JOHNNY.. 
15500 RÉIS Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- pitão F. Eblest, sahe no fim A 
cos e companhias. N. B. Ainda tem algum log 


A DUZIA DE RETBATOS EM BILHETES DE VIZITA 
Antiga Photographia Ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 58 
No photographia tiram-se retratos pe- 

lo preço acima indicado, e produzem-se 

trabalhos photographicos todos os dias desde 
as 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 

Na mesma photographia podem colorir-se 


ra carga pesada. y; 


Londres-& Sunderlanj 


A escuna han. —CORNE 
NA CHRISTINA qa 


ma maior parte do seu 
prompto. 


Weymouth, Guernsey À 
dm === 


A escuna hol. “GENINE J; 
TINE-—, classificado no Llo e 
capitão H. J. Bekkering, sal 
muita brevidade. mm 

N. B. Os snrs. carregadores terão a bo 
de mandar seus vinhos para bordo. O 


| Tomaesacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


retratos por um prêço muito commodo. C. dão VILLA NOVA 
(1401) Rua Formosa n.º 277 a 287 — Porto 


id eras OM Geres A 
Photographia magica aa de Italia e Alemanha grande sortido de musica para todos os instrumentos e 
OLLECÇÃO de 10 séries—religiosa, gra vozes, incluindo as ULTIMAS NOVIDADES. Recebeu tambem: 


Yradier -JOANITA —canção hespanhola para canto— 400 réis. 


oR 
Por ty 


TePama 


É vuras, animaes, flores, homens celebres Godf — GUARDAS D I dl a: (% 
sciencias, vistas, costumes, charadas, SerÊ Eq A mesma demisger) meira E: Epica Bremen el | 
aee — Idem para flauta—200. COM ESCALLA POR PLYMOUTR 
ie ça serie consta de 6 phofographias & Lami—SAUDADE- canção de despedida da snr.* Volpini—400. A escuna hol— PANDORA 


Soller—Grande phantasia para piano sobre os melhores motivos da opera — BEA- 


TRIZ DE PORTUGAL —de F. S. Noronha—14500. »j 
Co) | Quebec-& Montreal 


(Unica composição sobre esta opera.) 
O palhabote p ez—NER 


MR. LOUIS od a 
E=] 


Saito H, Lenger, sahe com by 
Deposito no Porto, rua das Flores, 152. dade. | 


Photographia de Sala & Irmão 
95-—RUA DO BOMJARDIM— 95 


pu Nidbtedado este estabelecimento montado 
com todos os requizitos da arte, e tambem 


Penas dias. 
S Snrs. carregadores dos vi 
para Montreal terão a bondade de mandar à 
m: diatamente para bordo e em seguida os vil 
para. Quebec. - à 


ERNEST 


reira Brandão e D. Guilhermina Jesuina de |munido de machinas e utensilios que n'elle se 
Souza Brandão, viuva de Antonio Machado |executam todos os trabalhos photographicos : 
Ferreira Brandão, esta da freguezia de Massa- |tiram-se retratos e reproducções em todo o ge- 
rellos da mesma cidade, e aquella da freguezia jnero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


Antonio Augusto Alves de Souza. 


(2238) DE LONDRES 


E PARIZ 


Londres 


À escuna hol.—HENDERR 
—capitão F. Glimmenga, 


AR 
“ 
gahe 


Associação Arlistico-Commercial 
Portuense 


R ordem do ill.=º snr. presidente são con- 

vidados todos os snrs. associados a compa- 
recerem na reunião da assemblea geral, que 
“deve ter lugarno dia 27 do corrente mez de 
maio, pelas 9 horas da manhã, na rua Chã n.º 
21, para dar cumprimento ao disposto no arti- 
go 21.º do estatuto d'esta associação. 

Porto e secretaria da associação, 23 de 
maio de 1866. 

José da Siva Moreira, 
Secretario. 
(2228) 


ARREMATAÇÃO 


O dia 11 de junho pelas 9 horas da manhã, 
no juizo da praça no palacio das justiças 
“em S. João Novo se tem de arrematar por me 
-nosa 5.º parte de seus valores, seis cumes de 
armazens sitos na rua do Freixo, lugar de Noe- 
da, freguezia de Campanhã com suas perten- 
ças, todos juntos ou cada um delles em separa- 
do como melhor convier aos interessados, e são 
“osseguintes. O primeiro armazem do lado do 
sul n.º 131, avaliado na quantia de 1:8675600 
réis e abatida a quinta parte fica liquido réis 
1:4945080. | 

O segundo que tem on.º 133, avaliado em 
1:8675600 réis, e abatida a quinta parte fica 
liquido em 1:4948080 réis. 

O terceiro que tem o n.º 135, avaliado em 
1:8675600 réis, e abatida a quinta parte fica 

liquido em' 1:4948080 réis. 

O quarto que tem o n.º 137, avaliado na 
quantia de 1:3405800 réis, e abatida a quinta 
parte fica liquido em 1:0725640 réis. 

— O quintoquetem on.º 139, avaliado em 
6445200 réis, e abatida a 5.º parte fica liquido 
“em 5155360 réis. 

O sexto que tem o n.º 141, avaliado em 
6445200 réis, e abatida a quinta parte fica li- 
quido 5154360 réis. 

“E tudo por execução de sentença de Casaes 
& Filhos, contra Manoel Martins Tintureiro 
& Filhos, sendo escrivão da praça Lima. 
Porto, 23 de maio de 1866. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(2233) 


TS eme a a de Ss SO SA 
Sub-arrendamento em Lishoa 
UB-ARRENDAM-SE por tres annos em 

* Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua 
do Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
casa de cambio do snr. Roriz, rua das Flores 

n.º le 3. (2240) 


Ep O no o orar o MAU), 

NA rua dos Fogueteiros n.º 19, vende-se co- 

"* gnac velho muto superior, do melhor fa- 

bricante d'este genero, mr. Jules Duret, em 

caixinhas de 12 garrafas cada uma. | 
- (2234) 


— MORANGOS 


Ss. 


“* Pelos caminhos de ferro 
“Em wagons especiaes, arranjados expressamente 


-» para o bom acondicionamento dos cantaros 
| RECEBEM-SE NOS ARMAZENS 
“DE Azevedo Junior, rua dos Inglezes; Oli- 


veira & C.º, rua deS. João; H. A. Ban-|. 
rua dos Inglezes junto á porta | á 


“deira & Filho, 
“da alfandega, e são remettidos 

“la grande velocidade dirigidos 4 casa dos Snrs. 
“Machado & 0.º, rua da Alfandega n.º 170 e 
72, por preço commodo. 


para Lisboa pe- 


| (2235). 
QUEM pretender uma valente vacca que pe- 

- ga em peso de uma pipa e tambem a car- 
Toça a que ella trabalha, falle com Manoel de 
Madureira, na Ribeira ao: pé da ponte n.ºs 
Sed. (2229) | 


F IDIOMA ITALIANO 


FÊ CISCO Tagliapietra dá lições parti 
culares d'este idioma. | 
Hotel Estanislau, praça da Batalha. 
(2048) 


, ; . e 
Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
“5. R. de azevedo | 
| asa (372) | 
ANNA de Jesus, rua de D, Pedro, 143, con— 
tinua ainculcar criados, criadas e amas 
de leite. | (1891) 


O CRIADA DE SALA o 


RECISA-SE de uma criada de sala que dê 
“boasabonações. No escriptorio d'este jor- 
nal se dirá quem pretende. (2226) 


osito de linhagens 


a 
ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 


deuma das fabricas mais acreditadas. Preços 
baratos, e bem assim deposito de lonas. 
(1940) 


: cção primaria 
Flores n.º 99, tem deposito de linhagens | do curso e” 


nº 
) 


de S. João de Sarnande, concelho e comarca de 
Felgueiras, a chamarem toda e qualquer pes: 
soa que direito tenha a contestar sua habilita- 
ção por fallecimento do filho da | rimeira e 
marido da segunda annunciantes, Antonio 
Machado Ferreira Brandão, para haverem sua 
herança com todos os seus direitos e acções, a 
primeira na qualidade de sua mãi como sua 
unica e universal herdeira, e a segunda como 
sua viuva e mieira para o virem deduzir no 
mesmo praso,e nos referidos autos debaixo da 
pena de revelia e lançamento e de se julgar es- 


te por sentença a fim de que possa a mesma ha-|, 


bilitação produzir todos os effeitos legaes e 
convenientes. 
Porto, 22 de maio de 1866. 
Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(2222) 


Anna Miquelina da Costa d'esta cidade, 


D 


esta, e recusou a fazer a referida escriptura. 


E para que ninguem no futuro allegue 
ignorancia d'este facto, e porque se não póde 
fazer venda de uma cousa litigiosa, ahi fica 
exposto o facto como é na verdade, para que 


chegue ao conhecimento de todos. 
Porto, 21 de maio de 1866. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


(2184) 
GUINDÃES 


DUARDO Moser, tutor de D. Theresa de|bem ha um escriptorio para outra muito de-|ra, proprietarios d'esta fabrica fazem puta NA. | serio Tê e Rca EEE RR A AO C. HATE 
Jesus Gomes de Oliveira, faz publico, para |cente e se lhe manda fazer o comer. que nos depositos da mesma sitos na rua das ação * manhã, ade ua ao 


conhecimento dos respectivos caseiros, ou de 
quem possa interessar que, a 30 de agosto de 


1859, pelo juizo de direito da 1:* vara, escri- 
vão Reis, arrematou em praça as PENSÕES de- 
vidas desde 1853 inclusive e a vencer, que fo- 
ram do fallecido José Maria Rodrigues de Bas- 
tos, e são impostas em casas, armazens e ter- 
renos desde as casas que edificou Joaquim Jo- 
sé Reis da Silva inclusive até o tanque de Mal- 
majudas aos Guindaes d'esta cidade. Pagam 
foro á exc.mº camara. | (2195) 


Aviso ao publico 
NTONIO Fernandes Rodrigues, que se 
achava estabelecido em Villar de Maçada 
com loja de serralheiro e ferreiro, annuncia a 


todos os seus amigos e freguezes que mudou o|. 


seu estabelecimento para a Regoa na rua de 


| Medreiros, onde faz toda a qualidade de obra 


pertencente á sua arte, assim como faz fogões, 

camas, lavatorios, sacadas e grades tudo de 

ferro de todos os gostos que o freguez quizer; 
que tudo faz por preços muito commodos. 
Peso da Regoa, 21 de maio de 1866. . 

-— (2206) 

GIO STANDO ao abaixo as- 

signado que José Maria Ri- 


beiro tem pedido favores aos seus amigos, in 
culcando-se ainda seu caixeiro ratifica o que 
já disse em junho do anno: p. p. que este dei- 
xou de ser seu caixeiro em 18 de junho de 
1865, e declara que não se responsabilisa por 
quantia ou cousa alguma que porelle em seu 
nome seja pedido; por quanto nunca o autho- 
risou para pedir nada. 
Porto, 23 de maio de 1866. - 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto. 


(2204) 
AVISO 


abaixo assignado, declara que desde o dia 
21 do corrente em diante deixou de ser 
caixeiro do snr. José Luiz de Carvalho. 
Porto, 23 de maio de 1866. 
José João Pereira. 
(2201) 


COVERNANTE 
RECISA-SE de uma senhora respeitavel 


de meia idade e prendada-para governar 
ma casa que se compõe do chefe e tres filhos 


de menor idade; quem estiver no caso dirija-se |mobiladas. 
ao escriptorio d'este jornal por carta a D.C.F. 
indicando a morada para ser procurada. 


(2208) 


- LECCOMISTA JÁ 


TM individuo habitado offerece-se para ir 


iculares dar lições de instru- 
, grammatica latina e franceza e 
* -«mpleto de portuguez. 
Oem precisar dirija carta fechada a À. T. 
« travessa da rua do Rosario n.º 30. 


ás casas part 


º faz saber por este meio, que tem em jui-|Tldefonso n.º 38; em Penafielem casa do snr. 
zo e corre pela 1.* vara d'esta cidade e carto-| Victorino Moreira de Souza; na Lixa em casa 
rio do escrivão Figueiredo, uma acção para |do snr. Bernardino Pinto de Queiroz; em Mar- 
fazer condemnar D. Carolina Emilia Lopes |caride em casa do snr. Bernardinó José da 
Vieira Coelho, viuva, tambem d'esta cidade, | Cunha; cem Amarante em casa do snr. Do- 
a fazer-lhe venda de uma morada de casas, si-|mingos Martins da Silva Fortes. Os annun- 
tas no. largo da Batalha com os n.º* 117, 118 ciantes tambem fretam carros para toda a par- 
e 119, visto que depois de estar celebrado olte e por preços commodos podendo para isso 
contracto de compra,e venda por escripto par- dirigirem-se a quaesquer dos escriptoórios. 
ticular com promessa de ser reduzido a escri-|Os annunciantes esperam a concorrencia de 
ptura publica, no qual se designou o preço |todos os seus amigos e freguezes promettendo 
certo, e recebeu a vendedora 3005000 réis em | servir o melhor possivel. 
signal, e por conta do preço, se arrependeu 


| a qualidade de tijolo, telha ecalleiros, ga- F, Chamiço Pelo Silva "| e — a 

qoM mobilia ou sem ella a casa da rua de|rantindo-se a aa perfeição e solidez, tudo por, id + MOC 6686) | Rio de J. anelro . / 
Santo. Ildefonso n.º 38, onde pousam as|Preços commodos. | G s — A barea— DESPIQUE 9! 
diligencias de Amarante e Regoa; FS excel- | No mesmo estabelecimento acha-se prom- mst Cadix , po Fats e | 
lentes commodos; trata-se do seu ajuste na|Pta grande quantidade de tijolo: proprio para COM ESCALLA POR HUELVA pabir para fra pis io Do e 


(2141) | 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snrs.| 
duques de Montpensier e da familia real de Hes-| 
anha, 


C MADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia 
tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na 
sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 

Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
tempo necessario para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 


balho. (2096) 


preterivelmente no domingo 
corrente, (% 


Bristol & Gloster 


À escuna ingleza — WVY ILI! 
EDWARD—, apNião David J 
espera-se aqui todos os dias pan 

- hir com muita brevidade. (9 


MORANGOS 


a ei os quizer mandar para Lisboa falle 
no largo de S. Domingos n.º 104 a 106, 
ou na estação em Villa Nova de Gaya no ho- 
tel das Devezas. | 

O transporte pelo caminho de ferro custa 


db 


Para carga tracta-se com o cor 
Carlos Coverley, rua da Rebo 


- - convidal-o 
140 réis cada 10 kilogrammas, (2227) Dentes e dentaduras artificines, premiadas nas exposições Re e X 8 AMAMOS str oh isissoa 
: : de Pariz, Londres e Sevilha RES 
Os proprietarios da Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as Live 001 


di 


rm diligencia diaria 
e ape, de Antonio Vieira de 


Souza e João da Rocha Lamas entre o Porto, 
Penafiel, Lixa, Margaride e Amarante,fazem 
publico a todos os seus amigos e freguezes que 
fazem mudança na hora para de tarde,sahindo 
do Porto às 5 horas da tarde no dia 1 de junho 
e de Amarante ás mesmas horas. Os bilhetes 
continuam a vender-se no Porto, rua de Santo 


A sabir até go dia 2 do re 


A 


tonellaç 


garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distineções; são superiores em bellesa a 
tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 
mastigação, e imitando de tal maneira a dentadura natural que é impossivel differençal-a. 
; Esmalte de dentes cariados 

Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados e 

que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. | 
Ê Orificações de molas e dentes 

Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
dres e Nova-York. 

As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


As pessoas que desejarem aproveitar-se dos-seus cuidados, queiram dirigir-se gem perda de 
tempo; aa ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55, 1.º ras oe (192 0) 


“DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


Rua de Bellomonte n.º 39, sobrado 


EBULHADORES de milho, tararas para limpar cereaes, corta palhas,traçadores de grão, 
arados ordinarios da America, sinos de ferro para lavradores, bombas para todas as ne- 
cessidades, semeador de oito regos, machinas para cegar herva,trigo, centeio etc, para malhar 
os mesmos, para fazer manteiga, bater ovos, arrancar raizes de pinheiro ou sobreiros, “para lu 
limpar facas, picar carne, moinhos de café etc, etc, |  tpasi 
Encarrega-se de mandar vir de fóra qualquer machina e de as montar,com previa gar da Re 

rantia de pessoa de commercio n'esta cidade. (622) 


das 


mo mez de junho, à escuna in 
NANCY—., Al, de 83 
pitão John Walts. | 


Bristol 

A escuna ingleza —MORTON 
classificada no Lloyds Al, ch 
Bregurtha, sahirá com toda a b 
dade por ter a maior parte da cs 
engajada e prompta. RR 

Para carga tracta-se com os consignatax: 
32. a 


doridos end 


[nd 


Hamburgo 

Sahirá com brevidade a els 
portugueza—FORTUNA TO -, É: 
tão Botelho. 
Tambem recebe carpa par 
|transportada 4 custa do navio, para S. Peterik 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg;, Christiani - 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, 
Bremen, afretes muito rasoaveis. | 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Sil 
em se deve dirigir, quem quizer carregs qui 
gsim como ao gnr. Carlos Coyerlés 

leira nº49. 2 RH 
+ ai aee a EE 
Hamburgo 
"- Sabirá com brevidade a gal 
hollandeza—INDUSTRIE-— cm 

H. Puister. - | 
Consignatarios Eduard Ke 


(2197) 


Hotel Estrella do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
À rpániea bem situado e abastado estabeleci— 


mento continna a offerecer aos snrs. via- 


Fabrica a vapor de tubos de chun: A batimento. do preço 
jantes todas as commodidades possiveis, es- 


merando-se sempre pelo bom tractamento, Do 6 de composição | p assagens 
aceio e pontualidade, a fim de todasas pessoas| LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA | Companhia de navegação a vapor 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. | Medalha de 1.º classe na exposição interna- — — EUSITANIA 

- 1603) cional do Porto de 1865 VIAGEM EM 12 HORAS 


APHAEL Rodrigues dos Santos, José O va or—LISBOA, 
capitão E. C. da Silva, 


- +» 


C.:, rua das Taipas n.º 11, 


O cho. 


e! 


portugu 
capitão Castro, sabirá 


Y mente sabbado 26 do corrente me 


À rua da Picaria n.º 85, ha uma sala com 
bons commodos para uma pessoa e tam 


A. Pereira da Rocha e João Francisco Morei- 


me det > 


— sa, 
do o ei 


“(2176) | Congostas n.º 139 e 147, se encontrarão tu- | 


bos de chumbo de todos os diametros para ca- Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


Hotel Novo Lisbonense nalisação de aguas bem como de composição Eca ea comida o seguinte: Soriano O hiate— — ep 
64 LARGO DO CARMO. 64. |para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, > vi os ae dude o 3000 » Antonio Fernandes Mano bei 1 
- RO , os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a BU O adere o Toa Ra 15000 >» paste Reta E o propria 


Seguros em fazendas a meio p. €. 
* “em ouro a 3 oitavos p. e. 
entes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º | 


medalha de primeira classe na exposição inter- 


8 
| [quim José Rebello Lima, ou aos despach 
nacional do Porto. (2067) | o | 


ESTE bem acreditado hotel continua-se 


ber hosped | |—— ——>""====seabetss rodo! — 
ari Soo re cet] AVISO AO PUBLICO (E ES o. oO 
excellentes commodos:- para todos os seus ami- iá Services maritimes A rasca— FLOR DE AVEI 


a “capitão Antonio José Diniz sit 
DES era com toda a brevidade: quem mn 


MESSAGERIES IMPÉRIALES | SESEBE o quior catêga rico 


| | Cima do Muro n.º 159e 160. (Ml 
[Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou AVISO ' x 


gos e viajantes; todos aquelles amigos e fre- 
guezes que quizerem pedir por lista prompta- 
mente a acharão sobre a meza do jantar, por 
preços commodos. (2156) 


PRETENDE-SE 


O deposito de perfumarias 
de E. Rimmel 


ASSIM COMO A AGENCIA DE COMMISSÃO DE 


P. CARDINAL 


LUGAR uma loja de mais de uma. porta BÃO: SETOR o e vtcenta mB arraia! | ra ni 
uma ioja de mais | ; c icente, Fernambucço,| . - ter danger pabi-toas bee eo 
na rua de Salto Antonio, Praça Nova,ou gal ima al ont o x E RD RM ar, Bahia, Rio de Janeiro, ESP ERANÇA. Ainda recebe bo 
Feira de S: Bent roses | Na descida do passeio das Virtudes para a e ES Renê Montevideu e Buenos- ma carga e passageiros, e pm 
eira SIDENTO: 8.3 A = az Cordoaria Velha | ES Ayres;o paquete fran- |aos snrs. carregadores entrega de seus conhecia 
Tracta-se na travessa da rua de 8. João n. cezESTREMADURE. 


tos e aos snrs. passageiros que venham reslisarf 

assagens ao escriptorio dos ca neiavGaTs IT 
PE do Correio n.º 111, defronte da fonte rt À 
“|ros Velhos. a dda ho: 


(1950) Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


"- (2198) doi eix | 
| F ABRICA de-tijolo em S. Paio, de toda a | ?8ºncia; no Terreiro da Alfandega n.º 4. 


15, 1.º andar. | 
Aluga-se desde Já 


O vapor inglez— 
pres GENERAL LEE— ca- 
“> pitão James Flinn, sa- 
hirá sexta-feira 25 do 
corrente, às 7 horas dg: 
manhã. 


* (1586) |fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
(E E As ES DR Dirigir-se 4 rua do Loureiro n.º 19, á tra. 


ATTE) ÃO - Iyessado Bolhãon.º 92 ou-á rua de Bello Mon- | 7 
ATTE ÇÃO - |vessa do on ou á rua de Bello Mon- 


NOBRE-ALUGA-SE a casa da rua do Bom- va n.º 0. (3446) , E Ee 


á 


FOOTER 


carregadores e passageiros, que não devem pet 
tempo em d'elle se aproveitarem. e 
Para uma e O Ubrô CoUSa, tracta-se com * 


passageiros, | 
Assaz conhecidas as. 


mesma. | 


idas as boas 
vio, desnecessario se torna 0. 


-fim n.º 187, desde o ln de junho proximo 4 la? E aa. soy Para carga epassá eiros para os quaes tem-ex- S . “TF 
futuro até ao S. Miguel, e se houver quem Deposito de louça d ingleza da E pallentes, comnçdos, trgptaçae, cam co ignatario Jon ui Barboza Lima, na, praça do Sgt qm 
queira ficar com a mobilia e tudo o mais que hrica em Sacavem [Ono Coverley, rua da Reboleira, 49. , (2209) | asih —— 


: f 1 el 0. o 
CAMPONEZ: 


existe na mesma casa, se fará grande abati- ? 
mento no aluguer, ou mesmo se prescindirá RUA DO BOMJARDIM N. | 


d'elle conforme o que se tratar, por isso quem| 
tos 


“Rio Grande do Sul | 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO | 
Sahirá com muita brevidade a 


seis 
à acha-se prompta . 
P recebe carga miuda € 


a pretender se poderá dirigir á dita casa todos | . 


Grande deposito de char 


os dias desde as 9 da manhã até ás 11, e desde barea — FAVORITA —. Quem, na | wstitaibiizm Pede-se aos snrs, carregadores fo 

3 ás D da tarde; advertindo-se que tem NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 mesma quizer carregar ou ir de pas- | ram mandar Os seus conhecimentos € 08 ET 
as 3 e; ) ; QNITENTIA sai tordonanntos da ABabids das sagem, para o que tem excellentes | geiros virem legalisar seus paso “AR 
tres objectos de muito gosto e feitos a capricho a ter charutos da Bahia das | «ommodos e bom. tractamento, dirija-se ao caixa Do. |xas Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. AU 


Rio 


- 


db 


como seja um guarda-vestidos, uma commo- “melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, |d0, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 40 e DO réis, fazendo-se o desconto de 10 p. C. 
com tudo se venderão separados; por isso/a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
quem pretender queira apparecer na dita casa. |lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 

N. B. Tambem se aluga a casa do S. Mi-je rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
guel em diante. ; -— (1655) frior qualidade; tambem tem o desconto de 10 


ã 7 p- c. a quem comprar de 1 Kilo para cima. 
Linda praia para banhos do mar |. (2200) 
SPUN TO à estação da Granja alugam-se ca- 


b ranjaalugamso cam) GOUPE PARA VENDER 
sas com bons commodos € (589) | Ná rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 


vender um excellente coupé em muito 
LUGA-SE a casa de dous andares sita na 


mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, 
(1834) 


Rio Grande do Sule Porto 
Alegre 


A barca — BEDMAR, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
| e passageiros para ambos os portos. 

ã Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 
rea Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
| (541) 


de Janeiro 
A barca—FLOR DA. A 5 
—gahirá com muito dpi 5 
a maior parte o carreg: menor 
pto. Para o completo do nes 
assageiros para os quaes tem excellente re al 
ne e tratamento. Caixa José Corrêa de » ir: 
4 “q 
Vai sahir com brevida” "4 
tê 
o 
et 


Carlos Alberto, 54. | 
o x E E p 
Rio de Janeiro | 
mp 

sageiros tracta-se com fi A 

da Alegria n.º 97, OU a ar 


Pernambuco | 
O brigue — UNIAO —., vai sahir . 

com demora de poucos dias, por já 
ter parto do seu carregamento tracta- 
do. Não espera por passageiros, só 


[bom estado de conservação. (5401) 


O REA GO PCDS DES IS TT Erro a 


eo q e e A ço e 


“ CRARNNNCIAS ; on : Ma 
rua do Principen.º 241, toda reparada ha ANNUNCIOS MARÍTIMOS pequenos, que se acharem promptos na oceasião A E gua 
poucos mezes, com commodos para numerosa) —————>— Tracta-se com Jonquim Antonio dos Santos An- e de ia pras passageiros E 
familia. A Pernambuco drade, praça de Santa Thereza n.º 37. (1702) tdo É quaes tem excelentes ramo | 
Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e A barca—-SEGURANÇA— vai ta-se com Leite & Rocha, rua de Bidolra plo 


di 


"Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca—RESTAURAÇÃO — capitão 
E Reis, Para carga e passageiros tra- 

| cta-se com Manoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 132. 


sahir com muita brevidade. Para 
carga e passageiros para os quaes 
tem bons commodos e bom tracta- 
'mento, tracta-se com os caixas Soares, Irmãos, no | FE 
. - largo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- 
(2023) 'ros Velhos). (2050) 


agua de poço. 
Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa, que é quasi nova, tendo apenas alguns 
mezes de uzo. 
Tracta-se na mesma casa. 


Responsavel M. 8. Carquga 


TYP. DO COMMERCIO-DO PORT 


= = o 
Rua da Ferraria de Baixo D. 


% 
o 


ETTA 4 ZA <TD E: wpal 


